
Jtis% 

f^Etfai^ 

pBCBin 
■•^^ H*^.\ j  1 

KecRtPt^Rio, RIJA DA IUPBRAXRISR, «T A rm 

BE'IBICAO PROVlEVCIAL. DO 
4* DÚTRICTÒ 

0 cODBelbo direotoráa UHIXO COKSBKYA- 

DORA, oontiderandoque esU quasi a terminar 
o mftndãto doa bembroa da Asaemblóa LégÍB- 
lativa Provincial, e que, nestas condicJTes, 
«eleicSodo um represeatanta oauiarU aos 

eleitores do 4*diatricto um iacotumodo inútil, 

retolvea aoonselhar aos seus amigos ^litl 
008 dessa distrioto completa absteaaao aa elei- 

ção designada'para o dia 13 do proximo mez 
. de FeTorelro. 
;r"Ó oonselho. .dlrootor': «girádece 'aos' seas 

' amigos do'4*'dittirÍòtò a prova' dê dónfiança e 
nniao partidária de que deram nials uma ves 
teátemunlio, déolaraado que aoeitariam o caa- 
didáto por elle raoommendado. 

S. Paulo S4 de Jam^irada 18S3. 

AsTONio PRADO. 

ANTOHIO P. RODOVALHO. 

FRANCISCO A. DOTRA RODRIGUES. 

MANOBL A. DUARTE DE AZBVEDO. 

RoDEiao SILVA. 

TELEGRAMIHAS 
Deaterro* 94 de Janeiro 
Chégoa lioatem a esta porlo a esquadrilha 

de evotuçSes, sob o commando do ohefo de 
dLviiSo Joaquim Franclaoo de Abrau. 

(Jornal do Commeroio.) 

Montevideo, SC^ de Janeiro 
E' provável que vá haver roudauQa de mi- 

nistério, em consequenoia da lucta que sus- 
tenta contra o clericalifimo. 

A dísouaiSo ácercn da questão das Missões, 
que aadava renhida na impreDaa,aaalmoU'se 
com a publicBcSo de um artigo assigaado por 
um braiileiro. 

Victoria, SB de Janeiro 
Faoto grave ! O poriuguez JoSo Ferreira 

Maudes, qae foi maltratado boutem na oa- 
dda, sabido hoje no vapor AUce para a cortei 
Ktirou-ae ao mar perto da Villa Velha, mor- 
rendo em segnida. A aueloridada cousuUr e 
digcia de censura. A imprensa amanha vaé 
reóiamar providencias. 

( Qazeta de Nolidas.) 

I taa B am Oraaoblo manifestaram^sa 'aocrsnles elec- 
I tria&a nas  UnEiks . telagTapbioaa.  En Evieut, du- 
^raats slgumua phauos do   phaaomsao.> Lai da nu- 

rora ara tHo iotsa^a (jua permiti a '13r i) in''lica(lor 
da uni   relógio e distinguir  a  fdcmi dot objeotaa 
maia próximas. 

Quatro dias dsnois, a 6 da Oatubra, do meio dU 
áa 6 horas da tsrde, os instrumaatos do observató- 
rio da Saint-Manr accusaram da aoco mui prooun- 
oiadBs OBailhçaaa. 

O mau tampo qua ralnou até 11 horas da'noita 
nSo parmittio obaarvar ai a taes parturbaçOas cor- 
raspondou phanoa.aiio idêntico no   dv noita da í 

Bstaj iDfaimBçSas oi trail Imol-as do mais recente 
fftaoiculo diis «Comptaa Readua* da AosJamia dsa 
Soiencias. publioado a 9 da Outubro, • pranumímoa 
que, aimoata em nizlo da oatreiloza do tampo, aa 
DOS nioetrum multo daSiliaatea para paaoomaQo que 
provavslmanle teri aido ostudado om numoroao* 
obiarratorioa. B' paraeapírar que a oorriapoadao- 
aia do mesmo pheaoiaeno oam aaotcillaeOea da agU' 
lha miigoetiea bula aido registrada am divorsas ea- 
tscSaF, fl os raaulladoa desta detarminafSo podsrEo 
olnireaer i aaienoia vaüosoi aubtidlos paraa adian> 
lamento de satudos que ainda poilam diíer-aa inoi- 
p«utaii, ft despeito doa trabalhos qae bSo ouatado. 

O oalabra Ãrago gabava-ae da advinhar auroras 
viaivsl* na Sueoia a N-^ruega pala Hú inspecção da 
agulha magnética em Paria. Por outro lado dados 
experimentsea, auidadosamaote oollígidos, indozem 
a crãr qua o numero a a intanaidade das auroras 
visivsis em oada anno variam n'um oyelo pouoo 
maia ou menos undaoannal, coinoidindo o maantnam 
das aaroraaoom o daa manohaa a erup;3as do adi, 
cuja variagSo correaponda em tal maneira i,i per- 
turbaçSe^ doa inatrumeotos magnéticos, quo o la- 
borioao Wolfohegou a eatabalaoer formulas para 
oalooUr pelo exame de taea perturbatOss qual a EU- 
parãoie do aatra eontral coberta pelas maaoha^. 

Ora, oooorra ■otuatmenla que o anno do 1882 ó 
aqoella am qua se varifloit o maxi-num daa manchas 
e protubaranoias aolarea, tan^o aido o da ISTl o do 
mnaíiiiuni immediatamente anterior. No comego do 
anno ptaiado, segundo em tampoannunaiamoa, uma 
anocmo mancha (oi viaivel hã sél ã útbaã deiãf- 
mados. No mesda Outubro o astro central mostrou 
manchas deaonmmunaes. Em Setembro o sr. Cor- 
nllloa, de Aries, aohou no sdl, segundo no < Jour- 
nal du Ciai >, 266 manoha* eontra ZOT am igual raei 
do anno anterior. Estii recrudeacenoia, coincidindo 
nom a aurora boreal de t de Outubro, é fasto mni 
digno da ser aar<iiderado. 

Notioiaa poa, .riores virSo sem duvida infor- 
mar-nos de todas as oiraamatanciaa meteorológicas 
a phenomenoa magneticoa observados durante a so- 
:^radita aurora, patenteando ii relaçio d'esto pbano- 
meno com as psrturbaeClaa da busaola. ja notadas 
am   Saint-Maur.  Nao é impossível, mas antes para 
Eresumir qua as varia;Sea da bússola, as auroras 

oreas, oa cyclones e outros phaBomeaos de idêntica 
natureza correspondam ao fluxo erefluiodaanergia 
do lól, manifestada paUa auas ernpftes, manohas e 
faculas. A Bcisnoiascoumula hlndaobsarvagSaa para 
determinar aa leis d'esta myateriaaa relaglo. 

MONICA GERAL 
ESPLENDIDO PHENOMBNO 

.AUBam B01IXA1. 
.Secundo eommnnioaqOaa dirigidas & Academia 

.das Soienciaa, uma aurora boeal havia sido obser- 
vada a Z da Outabro ultimo, em granda numero de 
pontos d:i Europa. Do observatório ds Saint-llaar 
.osr.Stmonat virada   7 la 8 horaa da noite nm 
Sranda area qua atravoasava o csu de lesta a oeste, 

altura que attingia, a nornoroeste,   25 a 30 grdos 
aeiína do^orisoata 
' - Do quando em quando longos caias amargiram do 
hjOriwata, nornoroaato o se elevavam atd perlo do 
csQilhi'durando pouco tampo. Assim o arco, como 
ót raiot/èrám bráóaosou pouco' coloiidoa. 

Oa ia'tlrnmaatoi magnaticoí da mi'smo obaerva- 
tor{« mostraram profundas perturbavOas ; a igalba 
da daélinãfla. quB desde uma da tarda ooma;íra a 
agltár-sa' mostrou durants o phenomano os m» ores 
movi maatOi,. pate ateando nma oteilUtSo cinco vsj» 
malaoonàideraval do que a.v*ria{Ia diarna ordiná- 
ria, Oa apparélhoi regislradcrea dos oomponastei 
hórisoatál • vattieal da (orga magastica do globo 
aonaaíj.mptrtnrV >ffSB Mrrespoadaatái.  Eni Haa- 
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O Òoaiada, lAwaraa raeanbaeaa logo n'nm doa 
àina honana o Haratiat da Vatvaina. B dspala, exa- 
mlaaadaá ovlH nata .attastamastãt umbtm o ra- 
'Mákaeati. 

BattooarrOB e lolir'olhe, • as mgaa da tHta aro- 
.•ar*B>»a; 

■ .v;-.-. 
'^;*o^ «^Bl'lai'aUa t Bornpnin.e iCaada, a. Viasonda ds 

Sáúae. 
\í''-y■■'■''' - 

..:Haimeafaátealr<wadoè patoadttufeoBauMm 
..eap«»a»aaf«Bade.oamarola.   ..    '^■/:^-y :■■:.■ 
-.'. .-.CMlkaeMBrM,'paBaoa,M1«. /:",:.. ■■;'^;:» '   v.  :- 

'■'■!.•'  '■■■,;^'iiito:"iairaa»»BÕrdaao«BflaBí*.   ,        ;,-, 
'i,^-:. :J. -:-''.!;-AUüi;«áaà,- o qna a ■ prMMupava • dsMvadava 
J   ';■     ^«■Íi»4Í»aiaHiã!aadaíqBaMP«*«fliaa«latiFaatrao 

^'Ví . • 'nSlaaaara. IWM>aaa«kavUniaa"Mj, ••».••■' 
- ' ; "irteiloifraátadaõaiaaratfc A dti^pfito atwo. Aa- 
^i-,.: tSiii liavU WlfaWdo a atteulb damadawta 

■^v " , .' ; SrâiK,» w brava todaa oa olhana, todo* es biaa- 
'^   '.   MlíTiuteina^parásaBaltolad».   : .   . 

■■. ■ '^luMriadatMua n^iãcai jevtBa o«leaalado- 

' SS'««tfpèU SBá iMlIatal Oarie>H BB SBsarre 

^n^CSa o oaBprshaarttit, a aaatio BB aalrsaarir 

S£lwãIa>!aqãrar*o objaeto da adoitraçl» da 
'M«-'übBkáiL",:':'"'' 

íÍ^>:'-^"'"-''í-iiOk't-aaBaiaBaeataaoral QnaBaaiaa «tara*- 
■^É^i- '-'Mktal-'QM'^erwtarai'auravilhscal.-Qafl criaifa 

}^-:'•{:. ^ ?Xlaa s istaBsilM rartJaB «stadaa M labtaa. ;' 
' --'-^'':- SUISM •i«i«»''nulBB:'Ua'. JlatÍMila.'.Ua fra- 

^^Ba*K*i■\**--:B^iBlii»a■■<a•■•etwa, asM 

-, A MODA B O LUXO 
Ouvs'sa oon ti nuamente proferir queixumes 

amargos contra w modas dispendiosas e aa 
mulheres gastadoras. 

O luxo na nossa épooa tem-se tornado 
uma QuoeâSidade. '-^ 

Milhares àn obreiros vivem de so empre- 
garem um iiidustrias que, reunidas, dão esses 
nadas bonitos com que se adornam as casis e 
formam as toUelles 

As modas tdtu eese lado bom ; é o modo 
que ha mais agradável do rico repartir com 
o pobre. 

Agora o que entendemos digno de oensara 
sao as mulheres que diapendom era loiletles 
todos oa seus haveres; is^o é loucura, e 
quando ellaa chi^gam por esaa cansa a saori- 
Qcar o bem-estar dos seus, commettem um 
otirae. 

Devem-se oonvenoer que om rico veetido, 
ama capa de grande preço, am cfa ipéo oaris- 
simo não as toroa mais amáveis e muitas ve- 
zes odo chega a tornat-as mais bonitas. 

Pdie-se andar bem vestida, ser-se elegan- 
te e não disponder grandes quantias. 

Em primeiro logar^ os feitios dos vestidos 
sSo de tal modo variados qua se podem fazsr 

eBcoatrarl Em vto pcoeuroa o seu olhar encontrar 
o da munína. 

Da vez em quando Aurora langava em redor de ai 
um olhar timido; talvez olbaaaa eem ver i e como 
poderia ella reconhecer Adriano entre todos essoa 
homens, qoa nlo deixam nm lugar vaiio nas cadei- 
ra! de primeira olaeaa? 

—Realmente esta moça 6 delioioaamenlo baila, 
diaaa o Conde da Saniae, asm tirar o bineonlo dos 
olhos. 

Adriano, segurando paio braga a apsrtando-o com 
forga: 

—Da Sanzac, dias» ella, é ella t 
—Ella, qnaml 
^Aurora. 
—Qaal! 
—Bo araoosbego. 
•-HIo ia primeira *ai qua aeon ta ea uma eonaa 

dasloB, aatif ballnoioado, men caro. 
—NlonSo I (tma áamalhaaga t|a parfaita nlo exít- 

tai Dlo posso «ngaaar-na: i ollal t stla mes- 
na 1 

—Eitfs dando, -man pobcã Adriana. Atim da qoa, 
naata diataaotá, aaamo eom « tau blnocalo, nlo a 
pjdtavar saalolBparfaltamaato. 
- —Paia baa, an voa... 

Ia dirlclr-aa par» o eorrador 
'^Daoldidamaate, és om insansatof diaia o Vis 

ÍMBda, rateado-o qnaal i forga. 
'..Paliimeata,oragaalada orchestralavantou a ana 
batota prata a eomagon a oavertara. 

Todo onínndo aaalon-aa a boava ailanelo. 
Haa, prasa'da ama granda agitaglo, oa rnSoi 

apoiadas aabta õ eoragló para aomprímir-llia aa pal- 
^icgMa, Adríaao aada ouvia} .aan olheo par» o 
paleaaoiadoaalroB aaatraaatai nloonvio a aua 
viít harmãaloaa. oa aasa BaKDiflsaa aeeoatoa, Iradn- 
atadoaistanelo o a pOBoanoalo da oaa ansloa 
sabÜBO. ..    ,      , 

Fiido o aeto lavaatoa-sa, a aUo. Latrads, qaa 
separava o aaa olhar, vio^ diii(il*« Para o aana- 
ròiB an qoa aaUva a baila daaaeahaalda. Hordaado 
oa labloB. fas an faatoaioho qua iadioava o aan daa- 
paito. ■■ -'-■.,'•'' 

- Suaaoa, dUao.AJriaao a» Viaceada. 
—Pois ain. vajaaaeaavstaar na poneò eon o ar. 

Lalrada a ana filha. 
—Nlo, rwpoadao Adriaao, aeoaanaata. 
—Bailo Iqaanoa .B^ai. : . -■-_-■■--í=-^,-.-I>-.'- -^ 
—^taaooQusre... ,.■■,',--■-,    ■'-■-.i-- 
—Nada do lelioaol UUB. Utmdo taa oa. olhaa 

fllaa'B«B<a,'-'ooidadat:;.'Nlo vás agora tolánaata. 
een BB paaao rldioBlo; ooBptaBotlarV sitoaglo. 
OMhaw'»UaBOiva,orapito,oaldadatJ(BOsa.sMç», 
■aa Mala ■saBBlooomvana.OMi. a ali ooenasa- 
àiaã-thã, MB.davtda; • áa«,oHtMtaaMnta..U'a<la 

.^WbuTirtMN e'ABro^-diaa;-^Ãb^ • 
aú bfUa.oabaca; »■ .forfO.ortsíto a V^^tm, oo^ 
limlMaaballoa laaroo.. BO«.-'gn«daa..olhoa..aaflM 

muitos amnjoJ. B.esodllujr, oque mais con- 
vém, tornando-aa maia emiioiúiao. 

O ■ poierom-se fuser ií| corpoa de teoiJo e 
cAr diffjrenta das siías, fa^ com que ae apro- 
veitem oSo só os iretalttos da fiizendas qiio 
nSo chegavam para vestidas, mas algumas 
saias de que os oorpos ünão estivessem em 
bum estado. •  'i    > 

As jaquetas, adoptadas; para a rua pelas 
meninas e senhoras novas como trajo dc pas- 
seio, são pela maior' parta d^ panno, som 
adornos, ou então bordadas aaoutaohe, guar- 
niQ3o baratíssima comparada com' os enfeites 
de rendas, passamaaaria^.j.ou irdnjas; 

Oi vestidos para a ru'a-{Só' de U, e o. velr. 
ludo ou sâda que S9 lhes mistura é ei) como 
enfeite. 

Mesmo oa cliapáoa em que vimos muito ri- 
oaü plumaq, ha outros timbüm elegantes e 
boniius, apenas adornados com uma ave ou 
um laço preso por uma flÜelIa. 

Nas/oiíe^íes para casa faz-se sentir mais o 
luxo. Mas nessas também, com uma pouca de 
p icienoia e alguma hibili lade, de um vesti'lo 
simples de lã póde-se toi'nal-o de uma grande 
elegância Sjordindo-llid algumas guaniiçüíes 
cora sSda misturadas com applicaQOijs dü setim 
ou velludo. 

NoB vestidos do soirée começara a appare- 
oer as pequenas oaudas. Fazem-se polu m.-iior 
parte postiças, prenáeQJo-se atraz debaixo 
dos enfeitas que g>uarnucera a saia curta. 

Oe^te modo um vestido'de passeie üsar-se- 
ha À noite. Estas oaudas devem assentar 
sobre folhos brancos pregueados e orlados de 
rendas. 

Os penteados parece quererera toraar o 
feitio dos do directório. Oomeçam os cktnons 
a serem mais altos, com alguns ceques donde 
se escapam caraoóes oahindo no pescoQO. Na 
frente continua o oabello a sor ciiato, ura 
pouco ondeado e com franja para a tesla. 

Era vista da tendência que os pciitoadcs 
mostram para ee elevariim, è que as modistas 
parisienses tSm dado grande altura ás copas 
dos chapéus. 

Nos penteados, astim como em tudo que 
diz respeito a modas, o quo devemos primeiro 
consultar á o qiie nos flea bem. 

Todos es enfeites de cabeça, taes aomo 
flores, plumas, etc, que as oollocavam no 
lado da cabeça sSo agora p»tos por cima do 
ohinon, 

A moda que nao termina por ora, e que se 
usa oada vez mais, são 03 enfeites de renda 
no pescoço. 

Um ãuhu pequeno ou grande, ou mesmo 
um laço prondtindo uma forte ruciíc, dà um 
(ora de elegância que transfffratt:::!uma,, sim- 
ples toUlete 

Nestes enfeites, vâ-so desde a rica e antiga 
renda de França, alé às imitardes [le baixo 
preço. 

O que sempre se devo ter era vista é que 
as rendas n^o tetihara gomma,^paraGaliirem 
bem, quer sejam feitaa em pregas, quer fran- 
zidas.' Pretidem-se era tuUe, rauselina da 
India ou gnso. 

Os flchus fddora-se usar com os vestidos 
abertos em bÍ<;o, ou cora os afogalos. Neste 
ultimo caso prendem-sú janto ao pescoço cora 
um broche ou m^smo uma flir. 

Assenhora» «utrUas devem-os usar, des- 
cendo até abaixo da cintura quasi lisos, em- 
quanlo que as magras os devem atar em 
laço no pescoço deixando cahir as pontas 
sobre o peito. 

Lisboa—Dezembro—ISRS. 

ELVIRA. 

mega da alta .lociedado, tão diatincta quanto é hei- 
la; u inlelligancia transparece na sua fronto. Como 
pAdes tu reconhecer nella a iiiaaina tola, digamos a 
palavra, a idiota que viste chorar n> Gordeliére, 
quando apanhou um iupccto mortof 

Adriano abanou a cabega. 
_SÍnto o que  ao passa em mim,   raplicon elle ; 

men coragSo, ainda maia do jue  meus olbes,   reco- 
nhece Aurora. 

'Ah 1 disse o Visconde. 
Levantou-sa o panno paca o segundo aato. 
Adriano estava oada vez mais ajeitado. O Viscon- 

de reflectia. O Marquei estava tio   profundameato 
eonvenoido, que ella mejmo oomegava a saQtir-.ia 
abalado. S ae o Marquez nSo eslava  enganado ? Se 
esaa baila meaiua roaaa raalcuenta   a SlhadoCanda 
ds Laaierra ? Mas, entfto, quem lera a mulher que a 
aeompaahava a que parecia ser sua mlí 1 Como ooa- 
iaqnenoi» das auaa reQexSas, o Visoanda  rasatvau 
logo descobrir qaam eram as daaa deaoonhaoida* 

No entraaoto, diaia alta a Adriano : 
—Eatto, tans atmpra a ao^ma asrttia f 
—Taaho. 
—Nasaa eaio. van por-ma OB oampo, a brarsman- 

t* mlwroBoa ao tans on nlo railo. 
;;>Qaa v^ia foior r        - 
^aãtelnport» 1 Caattaa en ain f 
—Ooaflo*        . , 
—Nassa 0110, daixa-ras faiar oqnaan entendo. 

Pego-ta sdmonta, o isio no intorasse doa mena pro- 
iaelai,4uaproeedaihojaoomo oaeisa moga te fossa 
daseonhaoida a intetrananta iadifferanta. O ar. La- 
lrada a «aa fllhajia«t(o admirados do nlo termos 
ainda ido vlillal-oa. Vamos. 

Sahtram da lala, 
O Coada da Lataarro nlo líaba pardido nenhum 

doa soo* moTimeatoa ; tinha lorprahindido oa aena 
alhaiaa, fitos am in» filha ; lioha aotida a agita- 
do, ã partarbaglo do Harqsix ; tinha-oo viato fat- 
iar eoB aBlniflo, a poloi novlaanloa doa ««na la- 
hlea a pala oxprooala doa aaaa olharas, Itaha qoasl 
adivinhada a òaa alias diilan.'.  ' 

—Oosarfo allaa, torlo aadaela t... diísa alia da ai 
par» ái. vaado-õs nhir. 

PallEdo, lrameBdà,eom olhar eoleneo, ia lahir do 
Mi eaaarolã para vadar » aBlr»dadod» aoa Olha, 
quada *to apparaear o Marqceio oVisconda no cs- 
aarota do ar, Latrada. Tranqaillisado, aeaImoa-«a. 

' Dabi, a an laiUata aavo  oebraaalto, vondo o 

BALA ... HUMANITÁRIA 
O PetU MarsiUais annuncia uma extrava- 

gante dé^Ofiberta, a descoberta de uma bala 
humanílaria. 

VaQ desappareeer a bala de chumbo que 
furi os~ peitos e espedaçao^ músculos. 

Urn saUo chimíoo aoaba de descobrir a bala 
aiiostbesica. 

E' feita de uma substaucin posada e bri- 
lhante que se quebra togo quo encontre um 
obstáculo. 

Ao robentiir, espalha ura narcótico de ura 
fcrande poder, que reduz o corpo por elle iri- 
tluenoiado aiima insensibilidade completa. 
...N'jma, batalha, o sol'lalo apanhado pelo 
nãfiiÕtiliV-aaliirá por terra e será reduzido t' 
Impotência durante dez horas, trecho detém 
po sufflcleute ))ara que o exercito viotorioao 
possa apoderar-ae dos inimigos e fazel-os pri- 
sioneiros. 

Votn claramente aa consequenoias de ama 
tal descoberta? 

O sitio d'uma cidade será immediatamente 
feito; bastará aos siti-tntes sorprehendeUa e 
mandar para doutro delia algumas balas que 
mergulharão os moradores n'um profundo 
sorano durante o qual o exercito entregará 
a cidade ao saqne e se retirará fanquilla- 
iiiente sem re>;eía de sor incommodado. 

lítto o è que se chama combater... a dor- 
mir. 

Na Dinamarca, as exeeuçdes são alada a 
machado. 

Ua pouQO, ura criminoso condemnado á 
morte, foi levado á praça publica onde esta* 
va levantado a horrível estrado, sabre o qual 
collocaram um cepo no qual o criminoso de- 
via encostar a cabeça. 

O carrasco estava muito embriagado a o 
primeiro golpe que vibrara, em vez de cahir 
sobre o pescoço, uahíu sobre os horabros; novo 
golne, ainda som s.^ir certeiro, porque a arma 
fui Wer na cabeça ; linalmeote, só ao ter- 
ceiro golpe é que a cabeça ficou decepada! 

Então a multidão laiiçou-sj ao cadaver, 
molhando no sou sangue lenços e pannos, 
porque no povo dioamarquez ha a supersti- 
ção de que o aangue de um coniemiiado cura 
certas doenças. 

O faoto acima referido causou geralmente 
má impressão e diz-sa que o ministra da jua- 
tiça vàe subslítuir o machado pela guilho- 
tiua. 

O Illuhtraleà London Nevis de 23 da Da- 
zerab'ro, tratando das ultimas experiências 
doacaahCBj Armatraog feitas em Spezzia, 
reTere-se a um artigo do Tirms de 11 do pas- 
sado, noqual vám miiiiicioíaraente narradua 
toiias as experiências, solirc o roocanlsrao 
daquella artilharia, cujos eíFoitos jãassustam 
aos proprioi homens de guerra. Começou o 
Diai'tOaOfficiat a transcrever este artigo, e o 
preceiieu das seguintes palavras]: 

< Começamos hoje a publicação da pri- 
meira parle do tmtiorlante artigo do Times 
do dia LI do paasalo, sobre as ultimas expe- 
riências de artilliaria feitas no arsenal da 
marinha ittliauo—Spazzia: a taes experiên- 
cias Feitas com a maior salemnidade assisti- 
ram representantes militares de todos os pai- 
zas da Suropa. B' provável que ao3 respecti- 
vos governossejara enviados relatórios sobre 
o assumpto, que tanto interesse desperta. 
Ainda desta vez o Tunis adiaatou-se, e em 
rauito extenso artigo, narrou minuciosamen- 
te tudo qutnto succodeu naquellasexperíen- 
oias. Crescem de importância para o  Brasil 

•--■■•■ '    ' ítJi^^ 
estas noticias, pelo facto , de laherrAW 
muitos'dós nòtaVéis mél,ho^«m(wíaíi';^íip0Í|i 
dõs nas poderosas machíbas'!d(i guerri.'^.ir' 

Visooado oahir do eamarota, 
aaatado ealM paio filha 

Haa o eanaiota da ar». Dalorao eOBliaaoa foaha- 
dòo aWM-aoMfin da Mifá' aoa naia lasldaata. 
AdriaÉÕleeo'ao lado'da lllla.' Ubada. O Viaaoado 
da8a««»iíafiòàpf»iiooaB:Balo.'0 '.- 
'—Uo HafqàaaJBtgãa taBaaioaar Aarora, paaaoa 

oáo.-dO-Láasini:-'?: ..■.--;   ' i   '■ 
Tialwóoohaaado iaoaaa laa arlialai para oaa- 
.iM'BBaBllÍBB:va8'oeia.#aa:trípUea aalvada 

escapou-lhe. Havia ampallidaeido muito, o saatin- 
do as pernas faltaram-lho, apoiou .se aa bragada 
ara. Dalorrae, para nSo cahi' 

A poucoa passos, occulto par ;raz aa uma eolum- 
na da mármore, aeu pai a devorava com o olhar. 

Ella a tinba-viato empallidocer e cambalear. 
—Como ella o ama 1 Como ella o ama '■ murmu- 

rou alie. 
VII 

VHk CONSBCIIIA ANTIOA 
O Visconde de Sanzac olo morava maia ã rua d** 

Londres, donde os asus crsdorea o baviaoi eipulea* 
do, depois de mandar vendar até a nltima pega da 
sua mobília 

Habitava então i rua da Grammont, a deus p^>a- 
aos do boulevard dos Italianos. San aposento ara 
ao segundo andar. 

Alli aâo havia Inxo, nam nada da soparfluo, apa- 
nas o nooatsaric. 

Querendo passar por muito bem comportado entra 
ai aan* amigos, para malhar os aogasar, a sn» vida 
ar» am apparanoia das maia regolarai 

Klo linha lenio done criados : - nm» coiinhalra a 
nm. criado partíoular, qno tinha aido outr'ora aan 
oocheiro a qua dava pelo nome de Lorf. 

Esse individuo, velhaco da peior aspaaia, sealera- 
do, capaz do tndo, maneada praticar o bem, ar» a 
alma damnada do amo. 

Da Saaitc o havia conservado a mn aarrica, pri- 
meiramente porque Lory conhecia alguns dos sons 
sagredoí, depois, o principalmente, porqoa ara am 
grande patife. 

Disso da si pira si :    . 
—Quem aafaà f Posso om di» precisar delia. 
Ett»! palavra*, na boca do inimigo do Conda do 

Lastarra. tinham am» aignificacio ainiatra. 
SB O oriído aabi» ^ua o amo ara BB tratant», oito 

lanhou labia qno Lorf,—aoma aappoato—eoadaa- 
oadoí eoao eamplieo d« na aiia*ainato, a qoiaia 
anooi da galia. havia fogido da priílo aaioa da 
eompletar dona anno» da psaa a qaa linha aido eoa- 
dama ado. 

Como M vâ,-amo oeriado, inloiramanta dignoa 
nm do outro, poliam aataodar-sa aarfeitameate. 

Ho aagnndo dia dapois daqaálla om qno o aeato 
bsTÍa ranoido os no.iso* priacipoat partonogans BB 
sala da Opera, o Víseonda ainda oitav» aa o^a 
quando .Lory,  eatroabrindo » part» do qoarla,-an- 

dzQranrexhiblçãoao gcandéáNãDát^iúíní^l 
no, estão introduzidos novaiw'de'gaarn^iiet 
está se construindo oa /lnglátsrra.?páTa:'áje 
Brazil, sob a Sscalisáção do braV(>'õ'^'ia,^g.ro^^„ 
chefe de o^quadra d; sr. Joáé dá OosU .Ááni^É 
do, por ordem do gabinete dó qub'V,ft>i:!!'preif-^^ 
dente osr. conselheiro JoséAntoníoStiráiVâir.m 
O facto sabido hoje, a de que já déo.Vnotiott^ 
um oonoeltuádo e sempre um ínformadci or-v'^.^ 
gam da imprensada capital; do .jiiipérfòií^ídííll 

  ...-jv..- -, .prOT*';ani'.;:Sp'áÍ!lSí^fe 
estão introduzidos neste vasp'd» ârfflaaií{)in<I^J» 
perial, não podem deixar de iwr*noiii'ágr'B'(la-|M 
veia ; são a prova do telo, do' óuldado « dá .^i^^ 
proflcieneia cora que se ha resolrido ''UAei'^^M 
as questões ligadas & oonstruogão 'da impar^i'^i.^ 
lante macbinade guerra, oiijo home' lémbrã>.'S^ 
rá sempre o dia era que os oossoíi braTor'^S^',^^ 
ciaese marinheiros conquistaram psra'a'.lik'ti>r'^'^ 
deira nacional gloria jnexcadivel a inm'«r«:í^ 
câscivel.» "     „   .  ■.,■.■.',■,'■■--■""'>yi5 

BOLETIM DQ DIA        ^ 
Foi aceita a desistência feita pelo capltíõ ^^j 

Alberts Julio Ribeiro da Barros, dá sèrveatill:'< 
vitalícia do ofHoio de esorivão ile orpbSoi 9 ^ 
ausentes do termo de S. José do Barreiro        i 

Cartório doía foltos da flazenda       J 
naolonnl j-'n 

Aohaude-sa vago aeta lugar,  pala doalataaaia do   A 
te nan ta-coronel. JoSo de Macedo PimeBlol."a,.oiSí :M 
o sr. canseihairo pratidante da Ri>l»gIo de dfatriets^' -^ 
designou para sor vir ioterínamoota o'oaõrivlõ do-í^^â 
appellajSss Antonio da Araújo Preitasi  qiio  aBtO-'ii.^ 
hontom tomou poase e ealt em aieroioio. 

Mortalidade da cidade do Rio <íé"^M 
Janelpo 'J-'^M 

Segunde o boletim da janta central d* hjgiÍM^SiÈ 
falleceram na primeira quíuona do carranto aoit^liifí 
.'il3 pa9ai)as,ian<io: de &Saaçaaa cerabro-sptohaoa 33*'/./^^' 
ditas do ãgsdo 'J, ditas do tubo digestivo 43, apo^.l^i^ 
pleiia a cougestlo cerebral 14, apapLeila a 00Dgasr< .~r!^ 
Uo pulmonar 2, brooahites a pneumonia 51, coavnl- '^'íM 
aSas IIQ, diarrhea 3, dysenteria 3, eryaipalas 3Í f»-i';(% 
bros intermittentese remittantea 33, lesSaé de ee>~'v:'^ 
ragSo it, lymphitites 5, mortes violaataa i, aaasU --Ws 
dos mortos39, tétano dos reoam-naaoídoB T, talMr-,''i^ 
culoB mesentericoa 7, ditos pulmonares 74, variola'";>>'^ 
47 e outras causas 17.    - ■   " ■ :'!^ 

Os fallacidos foram, quanto i naoionalidide: 380 ..^ 
uacionaes-, 9i estrangeiros a 46 de oaoioaalidoda ig-'-^^ 
norada; quanto a crindi{Io: 478 livres, 33yesei«vca:'S^ 
e 3 ignorada 1 quanto ao sexo i 31G hom'enaa 197..''^^ 
mulhrtroa : quanto as idades : 219 manaras da T'an- ''"^'^ 
it09_, GddoTa^, TOde 25 a 40, 02 da 40 a55, 4S,daA'-'<' 

A presente quinzena aproieata nma dlfforoapa ':''',! 
para manos da 14, regulando a media diariadaBara ''>'" 
tal idade 31,6. ':\.<j 

A variola teve uma diminuigSo ds IB. ,'':Mf' 
As febres a as demais molastias regnlaraa áã: ,^'^^- 

meamas proporsOes. ■„ -   .-.'ii\ 
O grin da calor manteve-ee entra 24,7 a 34,9 h0"^^J;. 

máximo durante o di», a 19,5 o 25,7 So minima dflá '^;'^ 
rante a noite. .'^'Il 

A pressão atmosphertca oaoillon antro IGI.M •'.''/.'! 
701.14. ,   ,.-."'-Vif' 

Os ventos dominantes foram SSG. '   -'yA, 
Houve 3 dias de chuva e o pluviometro aaroen-'v'I^ 

31",23. -í-M 
Os dias de maior mrtandads foram a 3, ?, 8 • U 'y^ 

em que falleceram 41 pessoas em cada dia, ao da':^^)J 
menar a 1 em que sa deram 2t óbitos. ■'''•^''' 

ãssio ;   paio contrario, entra amigos, fallava aalta ■■^.tjj, 
com uma eepacia de orgulho. ■'''-& 

Primeira posioa da casa Serpin, qne ostava eáno* ■'■'■''^ 
lantamsnto  "  " .    _-    -■ 
prafoit 
aar' 
guard: 
ca ; quu u ^miuii,! qua an cnçii aea maiiaiioras ; on    íAí^ 
qua O gendarmo quo prende oa ladrSeé a es »ii»aai- ' /^ 
nos. ■ - L.'i 

Ouvindo o nome de Oibiron. o Visconde aallen dã . > | 
cama, e em nm instante estava prompto praa roeabor...': -'^ 
a sua visita ^"' 

deixando Adriano oÍ' Buncioa-lba » visita do ar. Oabiron. 
O ar. Q»biron> d» ogoaela Sorpía & O-, é bÕB eõ- 

Bhoeido doi BOivoB loitora*! qno Jt o. viraa nattar 
BÍão C obra. ■ .'■ ^-^. .■■.jí^rí 

B* aoiapra O aatao .henoa, apiiaao na poMC 
Baia valho.:   .,-"-■-.... ■■>^..,   -■."-:  . ■   ■' "^' 

Saapra diopoito • sarvir Jadiatinetaaaata-» 
Dàaatos' lho pagaa; o Viaooada do Saaiaawatooa 
ollaato; aai, eoao a.dtseriglo^iiBa-dáa Naa 
graadA qaalidádoa.-. «bato'a-oo) dorallar ao w. da 

■*.'A ahuma-dirigiMãifiMW-as^áKtaadárBããiH da'aiatfo qoa lha foi eõatad» aã dU far^ 
■■■,■■ .•.--.'.'-■.■.----.i -.r;Viji-ir^.'/jri^-■.;'.;.í-:|»moartoPodroBoBaiaaBi;.-.        ■        ■ ■■■,--'.■.;? 

idÕNiàã.MprU -r.DigaaoB.aalntaato.*paraq 
í;AlriaBi>óaa*OBr'jBlgBr.'e mr.i Oablrea,- ^DO."! 
:;te-;tatf*4ã.!-ABi;-lw,'Baa'»0íIo;qoã;,--aBaaa- 

QaaB*iAaro'iio »iàÍ:D4w«:^0BÍM->pitá   :.pig»Boa,o,|»tat«^p^ 
BéirâadánlUdtí«■óaifaf.ariãMBáKAlriaBópaatoar<jBlgar/e or.f Oablrea,- ^na.-BodaefaiiieoBaot- 
Ilifa-JB?3Utai^tóãtt:o-h^&'Ji:te;to-toi4a.^Ay:- W^^^ 

■■5.-'.-.ia"i;-'j;-*.iV^'.'-'^-r---í^~^rJí 

tlílíáv.ií 

—Receberei o sr. Osbiron aqní, disso ella a Lo» 'i% 
ry, mande-o entrar. .   ,., "-.■ /jj 

O criado abrin a porta, e Oabiron apaaroeoa. 'A '''"^ 
um «ígaal do Visconde, Lory aahiõ, foohaado apor- -v -1 
taatriedesi. ■".■.■■'•■".■;''< 

—A aua vieit» matinal h aigoifleativa. diasa' «' --ÍÍ 
Visoonds ao agente; felitmente. BIO pardas taapo. - 'ii 
Comece por sentar-aa. Bom. Agora falto. aaaoB'e.-'-'i aicato. .,._ -■•...   .   --;'.o 

—E' comoosr Viaeonds ISBaboadadã dõ rãov'  ""^i^ 
nheoer:  nlo pordi   nm miaaio.   Aato^hontoad '^^-^ 
noita segui a aenhora a » monina; alo ttva qaa ir~~-'7>j 
longe, pois moram no boolavard   Hanaiman»,.- ■f^,,-'% 
caaa qoa tem o n. 218. - ■;.í. ''   ,7 .:S^é 

O Visconde tomou nmaeartairáaúà làpla,;."';'/"i;'í';íf 
••Tomo nota, disso oUe, eontlBuo.. ■'''■^^Xfí 
—Como fosse qaasi ama horada. awdmfada) .a'r"'^ 

lodoe oa moradoras do qnarloirlo' aativaaaaa a'a.oa^h'i'^ 
ma, jDlguei qua o qua  en linhada moIhorV.IÜof.'.';^^ 
ar» daitar-me Ismbam. Mas, hontom'-do'aaBÚaa*,-'^:^^ 
do, jt eu estava no bnulavard IIau«aoüaB.<      :''-j-''f'-'^^ 

A aoBber» om quaslio, qua ao ebaaia Dalóraai^' 
occnp» com soa fllha oa graada apesoato ■'■• fBÍi«M 
gonde andar daoaaa   Bia o qBaaaaoabãj aaó ato'M" 
som alKam»diSenldada, porqna, r' t'"!^'  |iiin''V_. 
taFBlgttBa,íartaaa, pUataw .vanoaaviMM-a*^.^;; 
valloa a esFroa,'a ira. Dalorao ato^ 4 aoBkãUa^lá'.^^- 
Kato da vitiabaBca. Ha dwsaaala' ■MW - ai» 'ásiá; '.-JJí. 

liiraatemoa poiso do apMsstOi aBo^kavia" oMt''''' 
BBterIi)rfflaata alagado aa asò aeaa • ianlilHi|iiiB' 
nonoB da oito diaa porl.tia lãpaBoito-do h^n»/áa^,')^ 
8»nt-Haaarí.^Eaa.lapaeoiro;-. qao ri:a ooà ÒBsàã-l'^ 
MBvoraoi. foi pago polo natario da an.Dalãraa.-V^^^ 
'—Coiaooe abana oaaa ãotarÍal.'.'."í,':'.!^-^^,';""jÍ:.-."''í-i'' 
f^.Corviiior.. ' ■■ .■ A",'."v'--;--s'-v;'-'--"''i'í'"^.'n.';i 

Oi olhns.do ViaeoBda'biaciirva.'-^''''.'^''. 

: i-iO^it. Viseoada :^raiill* «aa ohaaa i W.«Ü^ 
MiflB nra naa aoaaa aso ahiscvat t' 

■^>ÍÃ^ 

n't'oaa tília,- :qaÜ|tia,si*iHso,-'. 
violar. "-::'->í«;''---> -c-<- ■■vi;y--i/- 

' > —fai» Ma, o qao h^ mmkim' 
BK eorvialar, ^ao «. •.'MtBH*;4a'^ 
pdda taaboB lor.õ.lswV ai '~ 
fií~V- vordadoi:«aB'Mréó' 
aadalaa; ha?' 
ÍBsUllaa-oa> 

■-áoiBdioMT* ,. 



hi 

•j--. ::Í>rí'-íí-^r'A^í5V^'''' -^■^7'^>!íi!i^'f>::,--';s;^-:^7^^^ :.í'.:'y- wm >:-.í ■ ■ ^-'-r.^: A-, v;'';--''íív:>-';^'*vO:i^\;ífeí^f^^ il-V;-;'-'^.^     '■ ;;■ ■■■'iifi;j^i^:í:>^?íS:^H'iv-\i-':!-,':- -í::--^ '':-<n'-,'_\''y. 

^$tíSSaBÊÍS^VÜÍfSÀSCi~2%Aé JBnelro ile 1S83 
''rr.    '■■■■-■     ■ ■   ■ g^ei' gsjea  o^±í5N,jtg.r^5TJ QJ?;- >3s;^' Vát^.i!r.r£io:'C5<Òg:" -lagr"^:^.:^: ■oi^'p'x.ig^.. 

'M-filragòá. na'Tua'iFlorenaici-ilu Aiiti^í-"' 
|Hg;;grabdé parlò^-g^^ia d||o 
l&'-V^lnoial  ô â.falta docriterio dé^;3u^„_-,—.. 
f Í^ÍSÍ,í"'a^'-^^SiàÍ8^tb'É.'i3as ^imM" H 
^■vi.''relação', àqiiolla riia,' 'íBHHíH  íTÁíiíufimeiWií 

ÍB|^;)>'-^!roiÍÍ3s'.TÍráin à ioacçSo do governo parante a 
f|^^iinm|neá'olà da interrupção  do  transita p((r^ 

M;.;{dÍas''dépoÍB dos primeiras estragos resnlvoo- 

aa^iííífSaií ifia'^ng ítüS' ^'m-J fiü^por." [[TífEff "d »i{ti»l lar ^'."■Ji'-BpMiiBlHijfl" flfi j iftaVn ltiV«ftl"« IS{lo,í»fi.'eH<|opIo~«.: pad»r'isi-»nt(rridiHÍ9i-orti tnrínns m(|»'«»iii reo m «r: 

feW«(al*'úttpigtidoipo]a8'obki«a3.'--i"-- "■"■•■'■ ■■■•■■■" 
fe9/í':TEBn íiíS'hbpá!,'4or4^,"h)i'lèínlJradà' tslprò- 

fí.'; -'-ii^yfliS ?gi"M;i'í^í9p"í'í' liflrreDüial do arite-hori- 
^v'' .^i^UBiienoamitib'anda-seipo'r-.'esKS'OBgato', 'leva. 

.. ^'¥Ató'üràU'4iarte''iBi>feiiJeravoÍ'(Íò'at"tétro',' t'or- 
ii:i;r„ipaÇjgÍ5>.,,e8ap ,.pf>níp,|,q.a ru^ o. .Boais prejadi- 
\^",  •■.^A^i%,■}■^   ■yi-:-A-í<<:m  v:..;:,.il •■ ;    - ■ ., ' 
í\.' li^ruAupKFteldòiatténrQ, qge abateo com aspri- 
;;■    síiwííàS''ífti!üthS;'íS(íffrtO ídmbetn con siderai? ei' 

X     .Â«)ÇIt-.d»ulÍ!llia^d».bon<)H pana outro lado da 
■    ^ tuá', 8ârvÍÇ0'qiiá'faíft'.ccimpanhia cora aprea- 

,  ■■''tiíza/piííHivoI,' de''mii'iÍo a"pb(iérÉeríir se até 

.iltc,%.0K';$3$ragos.das;prínioira8.cliuva« ae ti- 
';'    -JTetMradajlo'sm atgnma dasestradasde Turro 

"3a*''prov'inÍ3Íà','-no interior, quaiquer fiiitor de 
'.'.'       turma de trabuHiadores,  iiidopenflenta de in- 
VL    'íêirvèhçSb,'j'-}jpró^as3Í0.-ia.ea,. tei;ia provUencia- 
?■■:■■  do  accitn(ÍÍ,mori.tii>80&"re b.'cu'so-;'na capital, 
^J!'. ; 'Mrdíii;   no fd CO  dA engonharia oíiiclul, e ás 

'-'ibVt'lia's d'ò''gúvérüo>' háda se fez,  e iã fez-se 
(.^Iguaia, .cousa,,^Jpí dosaatradaraentp,   como 

iiio»trart(iii: <os rnovos. estragos occaBtouados 
pela chuva de ante-hontem ! 

fl' incrívol tanla deddía por. parte da aá- 
iniilistraçiio, en£aS3Umptoque exigia a niaior 

j..^^íen,çâO^„da,su^ paile, nSo só porque tra'a- 
.^se de'impedir' a Interrupção do tr.-insito por 
!,"|^^'.!dá^' '^Uai,limais impòrt.autes da capital, 
'ebmo^porqae'sa'por' meio rte providencias 

.,promptaa'óáci'érlaidáa'3 província evitari gas- 
■' '      .,- ^-í;.-,%;;,VíJI^--—      .     , . . 
+03  consideráveis   no concerto dos estragos 
que alli se deram,i,,,,,,.j, 

,acü.^?iP'-S9íí^*?.'-. ^^^: i^SP""^». 1"^ -providencia 
'^qletfina'se tomasse nussã sentido.' 
■fc. r-nn.i;i:..-.,T.'-;-^'   ■' :--,,-1^ , ir,;,     -'  ;'■  '  ■■■ -    -"'    ' 
.n;;í  ,i;t'  !'■.; l-'--,^:;. :.■■ .■: ■ ■    " 
-iin^Forara^'noroeadosi'para servir na junta de 
'yi(Stiça!qiie''títni'de julgar no dia 31 do   cor- 
l^flãtó.Vaá"' meio.diá, .'nó. palácio ilo governo., o 
''MJdádo.^duairdi Aàtoiíio GuimarSes : 
--s'íRelator.wDr.:juiz de direito da 3* vara da 
"'àálíilaí'; '■"■■■■"'-'■'■-1 '■■■■-■■■ ■     ■ 

^qgaea.. —Ttmo.nte-oorunêl Antonio  José 

fazoadg^, saia a qual,  ou nau julgada pi'acddaata, o 
dita moaor é considerado livro. 

Outroatm daolaro a y. «x. que uasta data expe;o 
.B(t m^Qiicadorjjioa íaltos aa nopiisnarina; pr^ons par^v 
qÜaíaoljiíSDirr.iijJa mantUiü o .'(iòii.lugar naialassiftri 
capio, Poa termua do mt. 33 § 3"   do  regulamenío 
Jua.i>»iiiDVt.eoa£a'dabralD>o-.  OilSã do 13 Nnvambro 

0 1872. 
■DBUa.guarde^a'Vi éx;—'iráiiWfua.ií'Auüai::.íV"^"r':.-, 

't.. 

!■/(,-■■ 

&: 
i.". .^eniaildga,,,Braga,-;    tenaatu-conmel.   Bento 

'.fJoieAlves'Pureira e'serviodo tarabem o  dr. 
''■■ 'dtiiBftt'dd'policia ou'quem auas vezes fizer. 

'■"^- t.í> Hl .•.:'■ y- 'M ■:■■■ ■■'■ .'"■ . T   ' ■■   .■     -    '    ^  .     , 
;    -r.ioEara proviaoriaiüente, exerc-jr o oíHoio uu 
,! .'. '■'íiétivftO''dè-orpliiOR e ansontes dò termo de 

S»B.op'th]í,,ípl'^no'mé'ado Er^ 

^^^Rdítliieflnientos''' deHpaoliHcios 
,  ■ -Min r.h .:'c>','!'pélü-'jiPèBiaencia   , 

;^; „-5Ç:..;.(iô,y'aJíüií-o. 
■■:'',rí. tüDoal.feresiÁntóniOL de   Magnliiaès Conto 
V.   J2' despacho).—Dou provimento ao   reour^io 
';''^''"i£tiii''db stír <j''àüVpliií'a[ítélQclmdúna4iBtage- 
V      ral dos jurados. 
l'   í. iíiriiDe José^HonoHoda Silveira, idem.—lor 

'     deferido, em visla do parecer daitinta medi- 

?;■/,'"'"'■—De"" Jbiá'"Pédrò 'Mactol,idem.—Seja o' 
^^s. i^hreiiOiTente ÍaoIaido.saliata<geral> dos  jura- 
^"'■"■àò*.^"'^"'''^''"':",''''""'""'  ■'  '"""'' 
Y.;'       ^De Fríüòísôb Giiilèrho,''idom.-^laforme 
■;■;■ .jtjjigaejijioi gwwnoi*! ^-----^.T:'^;- ---='] '^■•-^'- ■--■■■ 
;■?(■      —Do engenheiro AntonioJoséFarroira pe- 
T   '^índ&'mais'ti'm'íà'ez^dQ;'liç6ní;a' emi   proroga-' 

■ -«ÍOj-rConcjado^,,;,.;.';'■,.,",.■-:, 
;    A- >.>^Ds'ABt(]ÍDto Louzada Antunes [2"  despa- 
í.''-"«lioj.'^^OmO'reqiier.''-''-■'■■ 
'::■   '';:'°i;Üé'J'àiô''.M(iihia'fl;'dá'Silva, praça do cor- 

mpo']^ÍwUl'.';ped!B'dp baixado "serviço poircòn 
«iiwao'de tempo.—Hem.-■■ 
 Da ftlaria de Andrade Lima, (2'  despa- 

;;:'''^óS'-baiifiarel'íbsé''■HjVía Largacha, :^ 
>'-■ -gQpplente da juií. substituto da i' vara da 
í;Z'r capital, padindq «ua exoneração-do 'cargo. 

:  "~_B9'''FÍrinino  Àíveií' Ha"Costa  peSlndo 
>:WabaiU40'Beevlcoido.corpo.poliaial,'por oón- 
f;-^.''i-(alB*B''Í(}'tónipó-.—Idémi ■'-■' '-■'' "■' 
»í-..í'',|',''^'DB-'ílõinrogo» Ferreira dé"PaÍ»'a [S^deí- 

".",#áçhií)).Tri^Ool^e»o.^?P..P'^'"''".'''*l-- paratsatré- 

-,,    btíu,4(t ,wr.vico,;Í9, corpo:! polióial daiido 
p; ■ubtttlóto.T-Gomoreinar.-,;,;..^..i^. 
^-' 'jV ,)iU4)ia''eapilÜo''Jdaqiiiu)'Ribeir» da- 'Silva 
'    -ípí%dlíâÍ1éiííiÍ«a«oti''d* ';cólõaÍá'.:;inilitii:r;;dQ 

V. '"Mnní'Ío^^Ó''9^?i^^f>M Biiiata daçofl. 
^'' WVÁ"*?**"''^'"'*^''^'''™^^'"''     ""^""^ 
fíT' :«M'''ttó5ri'iifíá-'*»*''*"'>^*'';;' '"" ■""''""'■ ' 
'"':.". ■^''í;S£rt5feaá'ãlfeii'^:^MiÍííia'"fllí' Cbnééi"ç3o;' pe- 

&/'i^Kí**» tdlrMtérdai-úiilita to'P?r*/ ^oppor- 
Sí,;jÍtBilíMlts«ttéBd«ío'&'-;.-''-' ^'-'".""^    ^■'■'*'''. ■ 
^'^*^*^^.âM-MtHã>'ÃbHUõr^«'(Iá"Várz'ãíi'de 'Sa'tito 

^i^ik'vMo «lli'-«ittir'nais'de'-30 meuiiioa^qae 
^-;aaifft8ii«BtdÍi"*V.lí^l«í'«la;'^iri«iiirf 
Ê^StaSeo.''ii«íèStd¥;é*^í^í?^:iflír^^ 

'iãllÍtarj'BáltB<lo-H.aB« arrMiMíla dsi^ettonláadáa- 
._., ...       „ —i-j    -   te«í»Minp«nhi»,« Jo ipãQd*Dls,~iaBmbrHi'd* Ma^ 

jsMSaar a'cabtar* qo* o aato «arMtr, 
>^laMM^KfMli«ft<nri*>»^da«ctfMltar* 

«.lri"yii*i->*'W^P*:*»Í«F^' 
'AalM{«r'-ÍlM(':;<bj(0<MMati««. 

',éU*Íái''Mtrá«?'M;!»jnt9ÍMra»^ 
«■tfe«.-«N «M:4atMV 

áéssão' tie 3> (lo JáiiieÍi>o 
■ '   «lo 18»3 ■      ;' 

PmíSlpBNCU   UOaU.   SARÃO, JíO.PlNlIAI. 
A'BiltboraBproBoatoa as srs. b.itao do,.Pinhal, 

(Cairlos.Nartjqrto. Siívaira dá Mott». Bouri-nul.Pie- 
aàdó, M. Prado Jii'iiior.' Campos'SalleB, Pòdro Ví- 
ceote. Piahairo Maohailo, Leoaol. ICaphaal'Coi'roiB, 
Felício CaiDiirgo, Theophílo Bruga. Ingleí -dáíSou- 
la, Rodrigo l.oliala. loio, Morae«, Pina, Ferreira 
Braga, Cuatia Moreira, Abraachos, PrudentB <le 
Moraes, Augusto Quoír.iz, ValludSo, Jag-uaiibo, Ca- 
óiillo da Andrade o li. PoBfaoa. 

Abre-sa a aeeaSo 
G'approvada a aota d» antouodoate. 

:   .-       EXPEDIENTE ■     ■ 
:,,..,      .  OFCicioa   ,.     ■      , . ,., ,.,..,: 

,., Do aaeratario da B-oyerao, rameelanaa orcameoto. 
das oamaraá inuQiotpnaB do  Itin-Vordé sRibairfiò 
Preto. ■7-A"i:oinniiiisao de oamarBa. 

'Da sanara de Quaraby- sobre divisaa.^A' raiu- 
mi^xAo da eataÜBtica. 

Sill julgados objocto ds doliboração oa BSgaintas 
projectos. 

Autoriaando o praaidanto da proviuoia adiapaa- 
dar até 4l):Ooa$0U0. com ^uma pualo sobre o Para- 
bvba, DO município de Taubató, (aasigaaiio pelo ar. 
R. Lobato) 

Autoriaamio á daspoia de i,000:OOI),ÍOOO por con- 
ta do beneflcio da Lotaria do Ypiraaga com o ser- 
viço do oraigraçào, culoüiaa agriculas o lilioptayao 
da eB.ürQvos. (u.Süignsdo pelo sr. Jj^uaribo.) 

Creando caifeiras da p:'imuini!< loliaa nos muai- 
eipio9 de Cunha e S. Sebaeti^o, (aaaigaado pulas 
srs. Cruz o Leonel.) 

Fica adiada, por pedir a palavra o sr. Campos 
Sallee, a discusaia do parecer da commis'do <lo jiis- 
liça aceitando as raiflcs de nSo  sancçSo ao projuoto 
3ue desmembrara do Píndamonhangaba aa fuzeadas 

os BariSea Romeiro a Tau bato. 
O sr. !*• Machado tendo de fuodamenlar 

um requoripiento, pado licença á casa para dizer 
algumas palavras, antas de entrar na maioria, om ; 
abono de uma repredéntaçSo da quo é portadari Os 
habitantes da freguezia' doa Remedias pedom a ra- 
con.atrucvão de uma ponte que fui levada pela en- 
chente,, impossibilitando o transiío, da estrada que 
de Piracicaba communíca com Üatataes. 

Ó ti^ansito osli interrompido, com prejuízo de re- 
Isfdes muito importtiatea, dando apenas passaram 
uma balsa particular, mediante o pagamonto de 
50O L;S- por pessoa ; pede remodio para a ponte dos 
Remédios. 

O requeriráonío que enviaá meza; motivo piin- 
ótpal que o traz & tiibana, raforo-sa a am individuo 
que, tendo se inacripto pura oooocui'so de. uma.ca- 
.daira de primeiras Icttras, pedínJo ser provido na 
do.Pàqnetá, 'no município cia Itapetiáinga, caso 
fossa appróvado, obteve esse provimento para a ca- 
deira do Apiahy, o isto depois de ser considerado, 
por despaobo da-presidência, incapaz do magistério, 
.pelaa provas exibidas em exame.  . 

Na pi-otéosao dõstõ profusãer, houva um episodio 
curiaso que vae narrar á casa. ' O professar tinha 
requerido, DO acto da inacripçSo, a oadeira de Pa- 
quati.Foi approvado e solicitou prefarancia edepoia 
de muito tempo, obteve o seguinte despacho : 

t Em vista das provas do concurso, nle pdda sor 
nomeado.» 

Daqui 90 infere que asse'individuo eiitava arroda,- 
do dò iiiagisteria, e eá padiU'ser providu offaroconda 
novas proves, entretanio o orador foi aor pia ban d id o 
comia noticia dada petos jornaes de que esse indivi- 
duo quo ein viala das provai de concurso não pudera 
BBp nomeado para PaiiuotS, eslava provido na' cadei- 
ra de Apiahy. tacápai para o magistorlo, conforme o 
deepacbo' citado, paisava a rsger a cadeiía do. Apia- 
hy. Esla .faclo Dao.pdda escapar .á ãssalissfao da 
sasembléa o assim eaLíQdeadoiequerarinformaçSea. 

E* approvado õ raíjuerimento.' 
O ai*- M> I>i*ii(to*9iiiiloi*ve'm justilicar uin 

requerimento paca obter informacSea sobre a ponta 
que existia no.:lug,ir Maleitas, .entre S. Simla o 
ÉalatacB. Rafero-ssl loí provincial quaautorisou o 
contracto dessa obra co'm á companhia Alagyana, 
irias o'governo, abrindo concurso, prefario a propos- 
ta mais barata.' Oroaultado ora osporalo.. .. 
. A propt^st* preferida a_ío. podia permittir uma 
obra em eoodiçdos da ofTerecer verdadeira garantia. 
A coásèquencia foi odoaastra do rodar a panté por 
õffeito as. eiicbeato. A aconomia feita DSO teve 
'por bass as dÍBpoBÍ;Oes da lei nem aa convejiiencias 
publicas,. B deo, em.resultado .o desastre antes de 
oooolulda.a obra,. .   

E'a terceira vez qiié a provinoEa despende cem 
eisá po'nte'e'tem'a infelicidade de perdei-a, subindo 
O'Hail prejulio a 50 contos talvez. 

Nem sempre a proposta maia barata é a melhor. 
'Petia'itirarmacSeS'Robre'oaccideDte eaopiadeeoa- 
Iracto feito, assim como noticia do valor das pres- 
ta'cSes pagas. 

O 01'- R- Iijobnto D3O impugna o reqne- 
riraento, parque não costuma 'Contrariar os-partidos 
do informaçSas, mas dasde j£ procura afastar tio ga- 
verno da província a censura articulada pelo nobre 
deputado. 

O autor do reqaorimento dizendo que o governo 
preferio a proposta maia barata, ra.ipondeo aacoa- 
sa(3o que fez postoriormento. 

O governo nSo pído ser responsável paio accidoa- 
,te si, como pensa o orador, o contrato de. obra foi 
'feito com todasas canlolas. ■' 

A Bpreciaçio das qualidades moraes doconcúrron- 
to pado moitai TOíos dar margem ao arbítrio, entre- 
tanto que a hasta publica dove offeraoer todasas 
van tageaf,t ornando-so caatelaa que evitem fraude 
o prejuiioa futurOBi'''     ' . . .^.. 

E'approvodo o reqaerimoDto. ''   
' Oair* J« IHdraea vem á tribuna ao intui to 
da obter informaçSns eobra oi factos aasandaloioa 
qovaí ten diilo no Corpo dePeriuaaaalei, o qua, a 
uramvardadalròs, devaoi ter merasido'da admlnit- 
traclo publica'o'davido eorrMlivo.'i-- -v i;r'. ■ 
'- Na^relatorloda presldeocla apraientado oa^'in*- 
ta!ta^te;da'ABBHnib!éa, leo nni' trsoho sãbre-'a<aa< 
saneis e damtaBlOdaeommãnd>ntB,'ea) eonMq'iian- 
ela'ds deáfalqna'' aa^ aaiia do Corpoj iwndii iambem 
demittido'Daaarlel-Mealr».'-■■'"' ''■ 

Este proceoimanlo do govarao o orador jntgfpn^ 
oípitada;'''' ■■'■' ■'■ ■' '■'• 
'O qbartal-meBtn nSo ^la'MF demíttída stm 

ainá'inap«eçt9 'quadatermíDaiia aaná reapansabi- 
lidada. 

Alím da presipitailo, o presidaota' da' província 
foi íBMnBeqoBnte; porque, reconbacBndo o' dasfil- 
'qiiá,''eBo*tratVB deprócesaBr-oi vardadairos respou- 
■aVeiB." ■'-"■-  -■'-'-■''^'--li-   ,i- •■   .■ . ,^ ■■'   ..:■■-. >..! 
-'''Hoatra'qüa1*a ergaaisacia.do'eeBiellio admtnis- 
iráiitã dO'Corpi)'d«'pBrmaaeDlas,>ae{iaDdo"9',art. 
'ias ido <Mspa«tiTO''rsgtilãmant(>i'aB.'*euB'>qaa^«)l« 
't«di'da rianir-s« aA'aeiiva/qde «lié outraaaaio 
V-ttfditdKMMaua 'M tbatoarsira, e coabatiBaato 
dsB despelai. .-../-..'.í: 
V' Fi«oa'<dÍ8(ri1MJda.'<á' responnbilidadB, aOróiadá 
pBla'*«BÍataáeia ás trei'dsvicalarios, maa inforiaa 
a orador, iqaC'BBMiaaacalbo (tio- faaecíosava desda 
'tSSl'i^nbtaatraTBiapai'a'ocorra.'.a'iinportaaeiarflM 
4i«tasiB«W tlopoaeoaaot^ii'daB forraxenal eotão i 
^a lai; «'diante daata aãarabiafoideçailtidaaqoai- 
tel-DiBBtra, cajs responsatnlidadaaloaaU'vBnBea- 
daV'«pf«BO''p«rareBpoad«r,'eomO>pai(»Ba,'por eriaf 

Entro os motivas com que eo procura combater a, podam sustentar opiniOas que contrariam verdadei- 
exislenoia da doua cartórios no ttauanal, o orador 
eticolho o i^us piSde..ter apparaq^ia ds fundanian.tp: 
a;flilta(le;réndiníé'àto par.a.don» nei've.ntqfgipii. i^'fl 
íi NSu ptòcddefóátgiimenttiiijâ^poíqiiifò ije.oli»*!!? 

to ó sutllcieule, ji porque a Aseembléa nüo pude 
exercer tão inimadiata tutota sobre oa intorasses do 
taBs fuucciouarios; accruscsuJu qua nSu foraiu ei- 
bib idos'.ditdoai'eata tlallc oi'.qne. aamprq «Msqoi ;.fi: ai.^.-, 
sorçilo. 

ras nacessidadoa publican, nlo podem, í íombra de 
uma BttribuifSo, quo aú devo geroxercid^ gar amgr 

E' precisa evitar a invaslií de attrlbui;Ses. 
Julga tor oncarado^.^ 

ceB, mostrado qua op   ' 
çlo, daininatiparfeita' 

li 

í»iiHsiítrTimsTrffTfiM'íi8»'r9«Kíaipi»BíJH^^ 
que ooQtinúa a exercar'tanilo hWestamenta a'ad,va- 

'mm I ■■ 'ffi-Tín i! ■ HE-q -.wmmm 
li^aç^^.bto de bem.t)eico9 o preso o rebaixado do 

í^sto  pM|e boíoígJweQte òãinpriu[««'g)'j^^[f)(J^9 
.aJí^a.^^íilíadindalFqna  ó presídanta. dÀ|«)i)a'<^a ' 

)Íro a Iraqgredjl-as ;' ãra 
jll'aaBo que '^áVe^t'a'dypi^^UT''^Ü'L1.'áí;'Bea- 

llnienlós da uiultijt^l f(»^«T0fidts.Wia>if iri«(^n>9>a 
mais ridícula prepotenaia. 

O que faz esse publico que applauda ou apnpa ? 
Como procedeu easa Pravinoia di S. Paulo que aa 

diz orgSo da justiça í 

dlü"sívífaã'nlà'aâ'íífladi:'Ía-'trÍ'bâíá-^ 
O nobre deputado reaidantoom Lorena apreaentou ^se. co'llocaram   acima . das intoroasos .moaquiufies  de procurador da Camará, mettau a viola  no luana 

úmaoslatislica','ocòultàádb' àprbòodendia, B'o'oWr   jp' parfídWV".^ "" '':' "■■".■■'^f ■■'■■■;-'■'■ "*'■ M,I   , íÚ^^AS^^X^IJA^M^^ 
dor podaria tawbem<exhibir informaíaBs .quorecof-   ' V«V-'í*i'í«^**9Í-"WpaJà''4't»UVri»:;'''';    ''^""^ n,"?!' í/IllSi -^"^ ^^""^ 
han An i.i'Ha,i3n. D»... ir.-no nii,.,i....   .laii' niíi ,ii  (nb    "' ii^'ji;.'i..;...n;."d::„ ",'j;Ili.''-'-i::' IL'_j. ^' ''■'■:■.■■'■■ ri pi' I outros lactoa'paiUrianmrrmiDraar para aoavanoar 

,P« ÍRSÍÍ^ÍW.^^ÍC^/-,-^ ,1"! «'fíí*Çíífí8(í\l.iporíidjiloí, da 
svgtiinte verdade : 

beo do cidadão^ Domíngoa Ouedois, mas' nao iit_ fali 
para aia incorrer na.suspeita a qito Scou.snjofto o 
nobre, dspúiadit, bãáaanda-sa oni InforáiaçClas àoa 
inleroiisados'. ' "  '.'' '" '   ''   ' ' ■'   --í'-'•■-'> \ 

Butóade 'i^ua O''projoeto' repara- uma, injustiça a 
pdda conciliur oi..animoa nn;ciduda.da Banana.li,.., ! 

Pelo Acto Addiaional'a  Assoniblaa ^jSde ..criar, 
suuprií.nir o. anneiar oifloios de jUBti(|ii. '■   '  i 

' Do uso dessa'dttribiiifao'aurgiraM'du'viJã«'áoonf 
t rovers iaa.-'- ' -i!-,'.'' ■''/;;:-'-, !■.■ ii ■■■' '.- ■■ 'i.::. .-[^; i 

A lei.de interpretação não foi sulSeientepara oluj- 
cidai' o pobtq.; .i^ivoraás:. coii.'i.ultas ^ dò ,Con(<p)bo de' 
Estado o aviaos^ viai'aiii pa.iiBrior'iuenl^i e tJto luinir 
iioaus'que coasdgúirám llròiár omadóntriíía-''''.*■' ] ' 

Relata o facto qoe se deU'iia'eapilal -doipari ooiU' 
a creação Oè uru-3V otHiio: do justiça. iNomeado ó 
Jiespectivo sarvfi.uluairia fui suppressa o oap.torio. pala 
ÃssambléaProvincial, com o Hm manifeBtò.,asVm7 
pedir-lhe o Bxareioio. ''   ' ■■ ' 
' Recorreu o naiiíeada e o governo' maadoaeóípos- 

sal-o, declarandoque a Assembléainã,podia suppri- 
mir.ofHcioa deJufIiça>n>inleripBmonto, ,e aif a|i^a^ 
lulamenie, e quèa Buppre-isSa ouinerica nSo podü 
ter logar aenao por morlè õu' ilcstitúiyíEj) dó iiàrvèb- 
tuario. Esta norma foi seguida -pelos gàrai'i)tia'baa> 
servadoras. ,   ■ ■.  ■ ..i ;,■'■>■-.; ■ 
.,,Faz a leitura de um parecer do oonselbeiro Nftbuoo 
a roBpaiio da mataria. 

Julga que a' ãtlribuição da Assüniblãa deva sér 
eioreida de modo a nSo contrariar os actos que sSo 
da exclusiva cuin'potaucia do poder oxecuti.vo. . . 

Só assim bavoía liarmuuia, cessando cBrlaa exor- 
bitâncias de um podar contra ontro, i, titulo de corr 
roclivó. 

A bancada libaral'deva adoptar a norma eatabale- 
cidai porque se a per.seguiçSO' :Gireata boje.^ um con- 
sarvador, arpaahã pá<!o ser contra, um ilil)aral,..e^o 
partido'dos nobres deputados, aã posição dacadenteám 
que se acha, veiido fugi r-lhau poderdes a lê D la li dopara 
austental-õ, espbaeelado pela discórdia, enfraqua- 
ciilo pela opposiçio doa próprios'pareis es, deve eetar 
boiecer garantias,  que se sjusiem   ao  eepiríto.  da 
lei. . ,     ' 

TerminH com aspalavras profíridas. pélo CíJUBO- 
Iheiro Paulino da Souza uaaprBseiitagSo'dó toiniã- 
tario Martinho .Campos.:' ,..-■,. 
. *Siquoramosser uni partidp.paIiticp,digo (ia rn.is 
são coastitucioDul que nos foi cootiada, ab',Lndono- 
mos por uma vox osso latogo qua'llagaita os parti- 
dos, eb systema de represálias.» ' '.'':<; 

Envia í mesa emendas que entram em. discuBsãoi 
O »r. !-• ilê .Souza contra spushabilosj 

neala sflssao, vae.tomar parte, ao debite a yuo foi 
provocado, jil pàln orador quo o prwiedeu, j£ pela 
referencia a uma emenda da que foi nutor. ' ' . 
'■ Trata do uma: questão de internssa publico, e a 
justiça da. .idéa que sustenta estií .rsoonhocida a,té 
pelos próprios can-íorvadarós.   . ; 

Não tratará da pQssoa do serventuário do Baaa- 
Üal,  a quem'  o''projecto vaa ferir, diri entrotanto 

dado puhlicü, dovo merecor o apoio da todos os' qua 

.' A 'iliscusBKa ãCa'adiada'p^lsL'h'ora,._   . 
■"Çòoíiniiti 'ã inòsiWa'ó'rd9m:"do'|dÍ(i.'|'' '|.''|[^ '''" '^'''V ' 

A-matiiièé;quo devia-toPilògftriUojé:®.'* db '':W'hf^Wíí^yríi>íi^èik''k^^^^ 
cWròiité;'tiüii'''trÈi:tiáEêrÍda"pSrá\&ükndtf'èé'*Qr''"t'^'^°^*'*'*^ 
nunciárr ^'' " "■"'"'■''''l,'^"?'";.? .'''i'■;::'  ■Í"tWiiUó:tiv«.i»d*aflorttBc^.Ali'-aii"è'*íf„ifíÍ'í:le. 

LDlojièaliiaBdo-stiiakjacoB^lmaatasdspariíitt^iicH. 
iíf!ft;#BíW!Píííí4?;» f!Moriw««ííSt^ 4iia(»ífl(8to!BÍ>in 

illa'de uãt tiblilidã que applaudisse o.u apupuis 
'fletillídií'aiaiíi/,^WÉ^>ÍibVií'í«'à',i'S.^ÍÍÍ„tó^'-llÍf|SÍ. 

awaiàrwuj-aiíjqJaíéirtiáiaaiA^òflSiréoiíiiüaòV^rííâiJ- 
roa valentes que oaoalavam os mnroMidaroiitat^ (iJl. 

do '<i0t- 
i"i 

'"Lfii-Sa-'ii» '■!Hániti)r'^Sui■■|íin^é^rÀ"&é'''^ 
renle ':>■•:" ' '■'  •■-" ' '■> ■•i"lii UN^, .^nii-rdi n-il 
'<i'l<'NaB'prãíi'mldaile'|V'da''ft'agueila'da''"&'aoti'''Kità 
'da'Riò'-'c!laro,'na'eét'riídá'de"PoDÍte'-Ale^e'pará'Oálr 
da3;'fol'éacbnt'raila'á''do'davérdA'''odèbe«ida'aauá'rá7 
'da"JoB(;iiiea''Bolih'B'. inüntádo ainda 'àobtâ'»'basta'am 
qoo'viajava'a'qna'fiatfcva't'arnhefa'niarta.'-'i','''''" '■"'^ ■ 
"tf A'o'quo parece,'ãniinal'*atval1oird fofám íiúti- 

ttiBB dé ntna faiaaa'âlaDlrlca'''por''aaoaBiIb-'da-u'ma, 
tampostada'quo' holiva'a'7do oarrénte''} 'entretanto 
aautoridãclapòliòlal ds.Saa'ta Rita' proúedlt a'iadar 
gações.' " -' ■■■'-:■ ■■( ..r.;        ,'[■■. ,-.,■-.•■!. 
" M O iüfaliz Joaquim'Botloa'araTOTidSBte-ani'Pbu- 

'sbi-Ategrã atido eüi,tonta 'da"um'''b'áita,"'i)a'marifda'ç 
de hbmcm'trabalhador'i'foi mandadoà'C^lda'S'e'de 
vblta foi' viótibia db terrlvet jbaastra que''0'iiiatòu>> 

■; Foi nomeado-Joaquim'Tae'õtoaío.!^o,NáBbÍT 
itienlo Silva, para exureur o oargo de esori- 
vflo dá'(:^ollè(:to'riá"de, PiriSáiiiiúngá." ■■/■■"'"" 

Joaquim Justino dos Santos,- foi nomeado 
para o ■ logar dô/agenl* do tiõlreib (Je N'aza- 
reth.,;.',:;,;...;■.- ■",; !!,'.,'l,'".':'',;.v. '■.'S'j 

Iueé um benemérito, .áum brasileira que nas^eon 
e^oraçSas que o ornam .traz. o documedto de aua 

bravura a do'seus serviços da cámpauHa, táíido aiÜ- 
da habilitações para a vida do jornalista, o que nSo 
fóde ser oanaurado am um paiz onde^ba verdadeira 
iberdade de peasaraanto. 
Os deputadas conservadoroa que sustentam o pro; 

jacto, esquecem .as suas opinidas de quatro annoa 
passados, esniiecsm que o projecta apréi^éntado pelo 
dr. Almeida'Nogueira fai'c|ualitlcada polo d ri Prn- 
Jente da Moraesioomo—uma vorba-to^tamantaria ; 
e-iqueocm que oíBa.projoctofoi approvado. por, dois 
torgaso pelov^olodsquelles que boja se revaliam^áii.| 
írao espirito partidário, como se estivessem isentos 
da censura quo querem'irrogar aos Botis cóntrariosJ 

Lã e comenta o parecer da ooamisaao de.justlçá 
que foi approvado 8111:1378. ,, ,    . . '/, 

Dii qu,e o parecar arrasta a responsabilidade dos 
srs. AbrsnijhA'.é P.' 'Vicètitè e adniirà-sí dé ijné 
sójam hcje partidários de'dpiniSO'oppaSla^; .       ' ' 

Outr'ora ofôro doiBaaanal era- mortoii^ rendi- 
mento dos cartorio.t oio dava para Z, serventuários, 
bnjí mudaram as condlçBeí para.oa nobres .dapulá-r 
das e éi-los reclamando'contra áqúillo qae''Ja pra.- 
ticarara;" .-■.■('•-, -■;■-■- i-,  , 

Dasenvolveargumentoi ]] ara mostrar aeoatrar 
dicção doa defensores 4,a..projecto,, e'sa querem.^to- 
mar o.proooditnanlo dò hoje ç.omo norma'db pfodé7 
dimenlo (uturó, o orÜdor léinljra''o; ptooedlmenté 
passado pira advirtir'a'os saa^oontendoréa qüe-nSõ 
podem dsT'conàelbos «m'. matéria de caberencia' 
. .:No propósito, da.taierfavflrtor argumentos, pror 
cura demonstrar a ibélemeacía dã pa.i.xRe'^ politiba 
nesta mudança ds conducts. ''''  ''''"i 

Bto relaçflo ás entendia rfoariP.'VibantO-iproliuni 
cia-se contra, porqoo importam a aoraeaçio do ex- 
a-irvantuario para um offloio qua daiiou  de existir. 

■'  AAo Í>Bulo'Hnllway^ 
A cKi^va,torrencial cabida dosdea tarde da anta- 

hontW,'aÍé,honÍeia','p'ala"iaãáii'l'iiíif6"rl-o-vÍB'*idprá- 
mencionada, ooaasionb.u, juiiqto a^astação.do, Rig- 
Qrande) o desabamento-ds um: pontilbio, do qne 
roBultóu, bpnlami.'.pa.rtiirbacio ao'n:i'óyi''nie^'ló doé 
trens ontre-ti oapitat a Santaa.'::   ,... i.   -..■.■■;■-■: 

A,pei:ar de 'tiidás''Ba taatativaB ^Qa flzedieá'para 
õbtoi' infarmaçSes sobre,Í>'B'estrág.õs.di^çiiiivaasob'^a 
o que rasolvora a admlolíitraçfio da eatrada quanfc 
ao liioyimanlo dé troas, inada pudemos saber da'po.i 
s tivo a oase.i'espoUa, pà^laadtt^ponaaVinform^.r .àps 
nasaoa leitores, porque- 'fui-faato,praseDcIado pelo 
publico, qna pirtio ban tem 'as 3 horaeda tarde-o 
troin..qãé corra' babitiiáltnpiilá' ent'ro', a ,ctt[|itál ;'e 
Santos. :     .;-.i'.[ ..,■  ■ .,,'■,.■'.,.... i,..,  : 

Não aitraiihamOB o prncadimento inqualificável 
da ádininiatrãçib.da SSyPaiilo Rail\lriiy,"parã'cooi 
o'pu'biiM...-",,  ' ■■'.;':_'■. ;:''':';V;^i,:;';;.;, ;';^\l-ii. 

Ao passo que todas as outras adminiatraçdea dè 
forro-vias da prõvíncra^^esféfçani-Be em trazer aó 
conhecimento do'pbbiicoi o'ratiiV''interessado no as' 
euBipto,'qiialqaér aUeracSOida-seo . respectivo,tra- 
fego, aampra bfilbou a'administrafSa.da SSa Paxil? 
Railway, polo menoscabo''coai''<}no'Babaiti'áti(r'' ^ 
bba'e pacata''gente' detta -terra, qua lljdo'sotfre a 
tudo cala da parte dae poderosas «mprexilB'itiglaiasi 
que'abntim; por-íneiplicavêl-privilégio,'coiá'ti'im- 
punidade om'qiie' Ibes-'deixartr Hear e'lact'am'ante 
'aqãélles i( <{üam' áduipete obrig'al-aa ao'tiomptlrnttU^ 
to doB sees deveres. .■■■.-'!.,,•, iiii.;j; i^l . 

i-.^^^ ■■     --     M^       I-     '  • ■-   '"-     '■■       -/'. 

Po ta nto •\i ;)-íÍ;K'I1!.II   -nAT-yúh    nii!'j>,(ii>^   (.1 
^"^Tít^^i! 'I oil EtíXiniF 

'-U'^QVI "Ê-' 'D*A.ÍJÍJÍ '■r! 

'>* K' aMraváda'«- fraqoarib 

(, ,T:--,.'-Kii^w-r,-V-íK5f!. 
■ I 

... -,.'.Kii^w-r,-V-S25f!S.-?V,-Rf.í;;'.i,-,u,,'í~i.:,..ii~. 
Dr{GaatÍBÚa«dtéeoial0.d«a p(ojaotaf.a*B!t«.,«f,iftr- 
teti0B~'d*Báeaaal «Qaalaa-^iinr;; á-^J•■l'<■'•.^r.^ i;,.- 
ul.O^wri^tf^-JVtiopmtia .t(fBaa4a,:a'-.iiaIitnr*f'"^ 
caaiisaiiça^ Cabala, koátiwa »mtml*ip, U*« im>^ 
m»-M^-.mw^»mnktUM,. «M^ ad4i^a,-a-.wW>idÍç4ra 

ádqü 
da assemfiléa nSo púJe,resultar a norueação de um 
serventuário, porque a.iiossa ciimpatençia. está' li- 
mitida polo,,acto adáiçiònál, i, .lagislaóiós 'aobris'o 
numero dós ofücioa, nlo,fázo'mó.i nomêajSas.     '' |- l 

Occorra ainda.que uma.das emondás'trata!dá éxe^ 
cução da !oi que ia foi eiéput^da, e p^bduiib ÍàÍ<ik'oif 
seus. elfaitos. Entrando.,^.em, largas coasídéráçdes 
sobro os.pnntòs quo! formam.o tboma'da diBcussão^ 
concluo appallando paraà júètiçá da'cáss/para a ré/:- 
tidSo e espirito esclarecido..iJo seus còllegas, -' """' j' 

O »!■. Abrunti|ié|»,.v,am'â tribiipa pb^ doi^ 
motivos.. Foi provoçado^ 'pólo "sqljrOi deputada .'que 
acaba à,a .fallár. a acóaaado dá ,conti;adj,aior)o,'tra>- 
tando-so.além disto da nma,.questto,tiiie per'tenoa'ab 
seu .distriotp. , ''.. ' -í"'\"'"",\ 
..O.primeiró orador qnp. to'nJpá",pai;tfl^no,' dehate; 

pdda ãe'dizer.que.daixoií. o jirójooio/ iãn),ímiju|ina- 
çao séria- .,..- ' /.,'.',.'- ,". .V ,'., -■,!. -ri- V- ■" f 

. ..Oncbre deputada, o ir. Pedro, y ice Q te, còm á elof 
qaaocia.qu^ o,,distingue,..damónütrob iVaaeia'dade 
qnanto A justa a pr*t,eat4o,,qas .õn^^rrA.ã.prfJMteí 
eipIicaadopa^éitámeDla a procãaiin^,n,to,d()i.'MDiari 
vadoroi ém loí8. .i-:,',.i''i'_    ' 

,-■ Eptla am^.nafa po.Utica. inaaguraya-ifs^Dp paia ■ 
dizia-is regéiiBrádora, maã-ér'a a. politica do^jU^a* 

Para esta p^ovinaia-.fpi,mandado „u^a.espeta dé 
Capitia-m6r, D sr. 'Baptlülá Pereira.' Ei'^rdêõ~ ura 
podar,abioluto, e oi.oanaarvadores,, em máiõriã ai 
■isambláa, nlò .lhaqáíier'am'.'cat\c«>lér,,"inBÍa'!úa)a 
.arma,pára.flagollsi|^'ó»',oppr,i'!Í\idt;5.,,!;,".. I''.", ^^ '^'''',\ '- 
. ;Eit.o qna.de.ternlinóa.a .a'Brese'nfacIa do srojaf,»! 
.aappilmiãdo o.e'arlij'^io. 4a,BááBoaltiqõ,i^p'^[b'M 
achava vago. Nota qna„BBÍpo'êaa',BRt>,i|i)áaÊ(q'ff4 
mas, a as opjnisas pddeia áar altfrádás^."^94i'r(aé 
aaiCirjsoBataaB.ia».,,,;,  ,,,-.   ,,.;', , \',"i'X,.,'/,\\    | 

,TrataiMp.'rM,',da ;Dm|(.,questBo„de,dirf|iÍ9,^^ ^i^ 

■O artigo editorial, sob o. titulo—Cunurd.afiftiícf.. 
pál—, publicado hontom. na ;J^rvnineis !iía-5. .Pulí/oi 
narrando bsacoDtscimantoa idá aasaioida mèicbá 
□amara, proeitroo dBrnlbea-uma:feigi(>Iconiica',iÍ(na- 
ginaadoí applauses eTÍsadaà qaa sSo foram on vidos 
por ningnsm. .í..,:!!-!.  j 
''Aléaquivnada ha<gDe:noB'deva.'Cauaar'a'afáIma 

ãdtnlrafIa::á'A:>i)f0oiitci<) déiSt Paalo faJtoui'Sltai 
'plesmbUta,' i' vardada'. 

Oquaf,pnrom;'a':.'rprolíeiid*p's'todos''DB'3Wléit'ol 

. — ijUe res.jivôuíã- 
úiainenta a 4uestiH)'ibliaiUi'ptti;"'6õiil!nihá''pSrtÍíiW. ' 

Ora seado.«;^rjiir(lii^4t'ofgão idolfíresiaen^t^-ó^quo 
BOgue-sa d'abi á ^no.^o ipr^BJ^^nta cortejou a ai 
mesmo.  ^   , ^ ^ _        ,,    ,,      .,..,. 

Naoha'n'aaa inaÍs'aiffloírdó'qúé'o,ÍBdividuo fazer 
ãpo!a;àÍá'da'Bató"pril)rios"(iò'ti»B.'''"" '' 

■ Oartigodd JVVrrin^dtBiao'li'asin'oestyloda por-' 
taria—esta ó a vaidade. A'gorai-Bá"'fbi o presidenta 

qaein«iier8V8u-o-»rtis»'Otr-'fr-foi"'d-smtíUlía(iPd 
l>iran.,q.^ui.rBflMrBVBU;'-B portaria "ô eousa quo s*" 
poderá d^ar.rpiS^plBgiJilijitífcéh-ttJloJ "í  'í 

Diip.aiti'ouÍrsu':quo;,o.:po'rtarÍa''.i..juridiea„lo 

■Da semálhàiite Üefaianem ' «e lembraria o eone- 

.;,^»P<Í!-ff,y.-i?S?-j»«omaM,ir,r,acplhar-.'qn«ntòÍan- 
.les.o.flpu aeçr,9{,,rip flua,,aíid*<por Carap.inM,fcaí- 
fendar tios de ronboi|o;j>iáf,,:çom,cart*iaosaoaa 
aí\yogfldoçijarjiji i.otstfío.^I)ia«,çnu»a,.,r;..ç:(i. A 

!■:-(:. ■ill í i::-,,-,, ■ i-. .■;'|,i,,- j.'.i,.' iiiii- i ;, jij.ju'. t.i;i! 
F, ^iíb)iflo.u-aa ta^çbam o: to leg raínm ai dói açt Bali mi- 
nistro do Impurio, declarando aa"pratideá^-itt'Ko 
existir imcompatibilidtlB-entra as drogas da Phar- 
macia o^aaídavoHiéíiB ipalidaift;.^ o d«WI8 (J aiéi^ in- 
dividuo qno;.fOrneee.'.ioB-i|níd'ibamea'to-»'^abí-'doâBteí 
for neeer remedi oi Ws'iiiniilfci^i   '-'->>!.'    .«:uSfí:'-M. 

'■■:oVa.Máaé'éstá":U!eé«iáiüá'^«iiíídld'ò^^^^^ 
ho'm,em ■'^ue''ii]aildb'(i jibi'' ÜÜá'i jJí^lir^8•■€■vélV^'■ií'e'i- 
taíJa;â'à''íà8liíi»'àU''''ii;^>á^„ofi'■■^dfà-">a'í■í'^tó^ilii 
deve admirar que m8'nda,sa|.ÍS,trji,o,!l^.i,p9|3;^(^ijt'^. 
lograpbicO'^flm.dB.qups^'^' 'delegado velasse áòsta 
cidade a estatua da raúratldade. 

dBn<g8,daepínilo,pqi^.aaDfir,,jrepftra,,,põr<iaB ^ 
vayiam-DÍi,píi.JÍJ5ÍP!<»,,ni»^i>>ft, flBf/íirt^^ 
»q«itos>*,,çoaaifÍap,,df^É»mpo, ,Bto,,>a. 4w^)^ iPj-toTl* 

'   ■í?n-'^ ^"i-'   ...í •.it.nl.;i.-,,'.fi]-,j  .',-'l:~,i.Jitf!,i)--      '   — o Bananal podia BB^nslia,,t(|mp9 aSo, Joatifleãr l 
esisleneia da 2 eartaTiqBi.cDmota'cTifaJeda'S.'RaU^ 
;io,do.bo>,:^íti;*:a,dó;.i<),oir!fOfí-*'-^^ 
ut,DalmBntB,o'_Ba,nãüàl,^ilB'fl BÇO. ^     _ 
.'üdqTii ríqi. pala. a'da'i'pr'dtpar^ldade, ia'dastrfal^ 'jidjin Ü'-. 
ç«o,a.}0tpjniw,iJp(9Jlí,*'orffgfiífl^Bdipíi^'i^ 
Banaf,>,pan.,^aal«T Bj.asif.^deif^ M ioairtftTfnj 
tòãrioi. Joiga tar da'noB*tiüdo opa lii£ 8  e9a't!ra4 j:-<_.i_       -■      . - -.    ■'■"■ ■**?-'l "Hl''.-u.'í,,I7cí 

,, Jprfle9f*;axamp,t«,aa bífío^k^^ajB^IateWt»^ 

ram aaconcaito da aífgti a,,iy»jauo daj^inf^rlaJfoi 

o proBaBetsflnntbdè povo, ceaBa-tBoMMO.a Jtobart 
P^.Bfl,«W<?.'>^WS^,-/s^^ 

para o BnSaali'Bl* prAcaálarlo da túémi naiK^wa 

Ill . 

republicas a sflo'asEigoado'i 
,..,Çoitt,-S»i<lÍ,CWWWLi.Mrtj«IWWifei.^^^ 

Ou aquelle artigo não foi escripto pelo redactor 
dá' tolhi', da fóL -'Nd'primaird'ca'to, uompreh'^h'de-ge 
a.íaltade aasigiut^y^ra; o,|;ada(itf)r:,f.ugip'il,responi 
a abi li dado da firmar com o •eo.aomeaai: artigo-pa- 
'taió£ic'o'.'K<i'aegundd'i:a30',"'porâmV'o'|làlblid(i,'''«^ 
comprehondar b alòáncá'dés's^ 'ras(íl'u'f^fi^_'óml)r'éa^à- 
sé em-milconjeoloraa para deBCobririqaem-foi ooS'1- 
c'rip'tdr'eitfa'jiii'iiiiJ iiaa'IramM to iBnjjar'na'pi'im'aii 
ra, pagifla.d(!,,Beri^o orgto da,opinÍao p,i(l^^i«t''tj[i 
grande quantidade de applauao) B Kila,ridaieti.v:i \ 

Que os intarossadoa na rainlegtaçao da':pi|óonr7.1 
dor da Camará applaudÍBBBm edassam-^aâtòij/aa ri- 
sadaa vando-o aovamonte na possa dOB'mQrailparB 
eneuríflí-oj ou encuinpridal-ot B.youtad^ Bijaio-oré^ 
mos; mas, qne^a publioo aa maaifaaiaiBa am'-ixplo> 
lOes do applavias '«'H'lariaadiij'iiinia'jõi'dao'sai 

íliA" ■ .Ònéhi.A"pirinr[ lip'ril' ;'jhiiti[i ti 

publico é """ """ "—-" —.í—- É 
r.U níiiA"■ .Onefii.A'pirini] fip'ril' ,vjhbtiíi tl-.'-^'A 

..I- ,DlTií:iy;Íi(   ;i!;l   o  rnitr, imiti.!-,! .'niri.miíiti í,., 
Qna publico é aWi4B<>»wgpsd9;^»4;..acl)go«. 

Província de S. Paah ooaimsvs-aa« BXBlla-(Wi-ãos< 

Municipal, BO oxercio,iff,,4ò,on,|ii5eií^,*j,a",bMfcd* 
BsrviçopDblioot-.dealitta.itiBiíiaaadanaiiAidftbHlBB 
Bseundaríal '''''ri:-J"'''j" -« MO'.H"íF"í-'' f, jfimri Jiiui^-d 

p[urláiasBU.ii"i'j)iíyáwr«aí[il|é'Balii')dVWiíb'^'«»^ 
oaadatoKaa, ni4^,.TKv»t^jf*K!Bj<«il^U PmMfí* 
grMaeíToi lattaBtadod-aaatracM iMai feBaia-swaBlii 
Üara> dciü;'d[i'aitãa 'AlHttitíri « maiãòéi"iiíWak'üt 

do ompragadoB da Camará, BBO) « *aò or^^.MlPnf^ 
«íwfiJ-cM>4,'pJM(c>'dlo aic«B*:da'.4Íte.«8«tniihB- 

r bf'si^BB-'V'-'ia'KHta'dii-'ftãUr 

pnbllCB»., i-'/mti-ni papodiii'.itii&rj jiiü ^íJI ,I;OÍÓBI to [ 
Daaeobra-ia aia granda daaialqas aa eaiMü4B 

Corpo Polldial'r«>'''prwMaatri-ilai^vitHi*<4ènUU 
'M&Siimiam ^atki'ii'abiitttace ««Kinééiiiitc-da: -     .       . ,   . , - .írilll i-lrjTn  pJjtiijÇr 
termiBado,MB,^!H;.-.,oÇ^FlW,in*Í^HH;i9s.'imw>*t 
 iilai iiini aiilliiTiii asala fniollaniatiBifcM iii - 
•(areicio da auaa fuaoç8Mb;ardaaak<lafÉWUaaa à 

"^'Ws^alaafai'aBbk'pqUiaB-da -AãafMota A AJWA 

.  'l^'he'tiaiUi-fir-la 'dê" Fáiãénflia 
Osr. insp60tp^.íd,^J,lilasna,l.a^li,a_;dB-^íaíenda offi- 

ciouaosr. ministro.da:£aMQda,   iedieaiida  a coo- 
■'*0nienóiade-íéMin'''danidIfda*-»8''obías"*d(J'pdíflpio 
■í'^.?-í.!ÍÍí!P rí;,<^,9^*üra'r.i»;;ífyB«iid5;;a'(^r(ií^^^ 
,l^ftlaa,ip„devendo*..íoi; çoistruido .oiitrg;çpm .naieraa 

pioporçôesí ou.;enrto--aprovBitaado-s6í-ipBra'i'aíaa 
'l!.°^r'.*! P^ríMí'3d|Boio'-dá-'F»cü^^^ 
qua bavuatoa' aaíseaque náo Tato. ODOapadaij ,paio 
aerviço-da-niesmaKaculdbda.-.-r,';, :u- nl.-.^my ini 

■ 'Ein virtudOdsinformaçaos-réI'átíváií-'á'o'fiyá'ji'iüB'ta 
éxigidos>,é,ip';,'tpíáiai'érif((f,,iriMÍJa;;^;,prf4í^^^^ 
daprovineia,,ordonou..e«taqu»a.B[<t^oagaiibaÍ[0!di- 
'iã'etargaial"dai'âbraBipnbll<ÍBÍ''dué'fPaié''é^aWBk'' 

pode preBtar-iaiaaialrilra'aoima-'UqDoiaaadfl/riiV; 
''"Efn'cotdprtBieatd'"da"otílfliD'''<Í»''p'r«jtdd^IÍ'»'ir. 
'.-i.WMIi-.-ff.lí-i-i ,í iiJi   -ÍHflt... ,i^i;-.'í'-J   - li^ijf-.r.iu^,:    yll    ,i],-, 
.PDgonftBiro flii;eat,or d>í..pbraa,p^Vl!iíai'|fqí,hpfljl9a 
oiatnioar aqnoU»:ie,diãoÍo   aooompiBhado.^idaa-ia-TS 

lãndo-aõs'que raflòlvea ■quallã pimeiro fa'noiiiotia- 
rio que fossa lc|^hi^aji||iJU^U do ediSoío da Fa- 
óaidada par» faoílíti/Vèstudt/ das novas divisOea 
■que se tornarem-neoaasariasabem-assim aooiBÍtfc-- 

28j}S>fAHSISO 
.^ríM9jvH?r«f is*? ÍS |apÍl#«-WÍFglqfO-le- 

nonte pela segunda, vffí passada a favor de 
Antonio de 01Íl@f,^k^dfiiallèiro fidalgo. 

—E'  do anno"de.J647 e deste mez de Ja- 
□eíio,  porém  oSo doscobrimos o dia,  por 
achsr-se O papel dilaoerado, a oarta aegmtita 
que a oamaraf'^eliBlU'elis'bons da vilUdeS 

fi';-;íi£i°'Sii:XíJii''''í'iu=s)Si'aii'it3i í^smSiiwa^-. ■■ i^^4^dlPínç!íis.AMMv«imM[paJ|0-.^ 
ooomnDDio quB o meama vrgarioliuíuuMa- 
fidaiaosatnoradoMs dd'A•k■ft.>*illK:F^<^la^l- 

alllm., ir. admÍnÍBtrador.-^y.,s.»-^tM'ttl> 
,'íé^'cô'n'MÍbálílifé>'tíri'."»"paíí'ítíSTa^ 

atpiritval cQi»o4«i^t^.4weJA ft>:b^<A^fiifltá-' 
Qlo' de'SQBB Qjàlbatfoanhlyt^mgfisomnv^' 
mo* lobo oarolceiM''ir'|p«M>!l|HyMftfManà.| 

^iiw.aa*bw«i«ii|.i«noqJíaRÍJfiqB;«£Stmi.v. 
a '4ma'>'aÍiida<qu'l«rde.-lliiátt'éttDbMtrr*<Mr 
tàiHai.'ídfiMldHl'"I^ú!aitôf «SA»'^" 

•yii,<a./>tiiojTew,ii» ^•uii-oyiUãi<((|Mrf)juoÜ0i' 
fiara]... eapetakidticai DMWMvoüaidwhMÍ 

com toa» a ponpa fne a fauna ntímiSui 
hln ihn nniiilntlãini Waihi jiwí aálaSiLi..' 

Tiaba para hotMi^iMiitttmgm.mimtíút^fX: 

«y PfebiAltfitoeMrihwtUMbaaaii 

graada ítaéaadal» I, 
■.TViRiUáiÃ-áhiff 

deepii de ohmr ao Rio de Jaaetm ó<iif«M^t' 

■ ■'^ii; 

aMw^<bMafiaiMMftutec*K>«^ÍMH 
«Bdo,'..4ão'~gaohè.ènMa ;M :uÍlMBBAt'Ma: 
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^MO*, ■twMnA,.  g   W(*dte M*nQel_4e AciUja«|Mpj:Mf..pHM».-inuJ40^J^,   pojifptoieq^efljij Jiaajiffsrass  trabalho  m»i 

ST'^vhjwiMtairalf je por 

homúm   do na 
meats de raS 
este est&do  fi 
mo a daao&Aor 
gano '^M>W, 
dade ^t&wtbiL 
toma WftliJsrfá Vpytííiáe (S« 
do'- era  sua oaaj, com prísSea 
opprobrios, moléstias e vexacd' 
cjm  pessoas   critninoBis  a h 
aentibdo que todos o afrontas, 
casoa que lírara  da saoto ofHujl 
fama e titulo o levaram na mç 

_ Rio .de Janeiro,   e  o devem^ 
' preliaiamenta  para  Angola,   " 
oer e morrer, e v. s. em razai^"^ 
soa,  se desoulpa com o vigaria" 
neirò, e" eats  oom   T. B. ! 

oia tai!)1]0ra da família 

Hü Jo^p  V, 

i.eaia aos quaea coiiocou-Be^tiietientã-veiiffrai'' 
JosôAro4^rt,^,,Tç}^49,lípm,^-';- 

■.)ii,if .■.»|''-..,'.).;:i, .■::'ji.r;ii;iLj.-i^.    ^.„ „-r;., i m- ..j,  .   .i,,, -,.,..,. ,, 

é iimii simples 

nha^ra.^W^^''   tf*'"''"!' 
..PÕia nSo, aoaiidio ó ííUJüíIO, íicni perturbaf- 

8Q, enganado fioasle tu. i 
fo assim í ! 

^r.s^iíi^fijiR?'''''*^'''^ I'"-' '^^ tomava aata FewMS po'rí 

ÍVfii.iíméÍRií:í/.-"S':.!ÍÍSP' »a dou entre os'^dra. T. Braga e 
ÉM||9-P«a|pior. : 

(E^^I^WíTOjj.-Q^^Ç^raa lio feio bonito lha purooü.       ; 
Ba exues-, px^^^° do Bananal" düsiiortou a diacu^ 

■■ ^-V-.^^.'^^'^W^W0MJ^ ^^- Piidrõ Vicenle   apreuiado ais 
E>íIííaiftt^49má'e.,9P,íü^^Pe liberarjs  uomo O aonselbeiro Md- 

■■lOoirflíOBieJraacilaliTôndgp-snafazeDÍKaonioiiBa] wirMç,iI(iiTro&j«onaollioiro!.fL9urioilofe Fld- 
rôí'íi'tWeg<f;ié"ííft3'tfÔbttrrilaa'0'iiiirfSenteüÇ«'!' r^ndo ;do",(A'brtiu':'''e':i-iuntaiidot'nto«!tóneiidM 

nliam laes pro.sodimentos; os eÍiromuÓ|Í~e'ye c-rír^a^'íi^òíiío"'í luV^íVt^iftík^íMlíííjioft.o.íeii 

^'"■'HwíiKÍ'^ [.^iili^v...... a)    dr. .Abranohea  olassiruou,  oorao'iiiiiveos d'e 
Eslâ aasigoádo por mttÍ8 de 50'mo^áabtés caasuoua^as', composta, dõa líharaÍ!È',''iiuerü[i. 

davilla do S. Paulo. Eít^^rqpr-BSaBíVçSp!,'»^^. Mt^kf:^^%.B.,y_SiMf>^..-,y.!, ..I,. -..■„, «o 1 
ii(í-lfma;7io<iae—òem ez/'i.'Ho. iHj.iU^ii^rj. jlnglei! niaUoui-iflaentejaeníei mas 

-JÜSia^S^Ü^ikÇiSz, osBièíleciSSjüftí^ .ESIliaE'Qf.lt'tiliele'Wa&SitfaS^elcicha, qiíe 

iiSo clova rBcuaar   o s l>oa'rtorj|jii£^pi(ij;iaj;j^ç ^ ^'^'^^^«"ipatli  1   O   t I^icií-Io curaol il 

I/AS 

qDôreni que ei 
ara irjogioa da poliliai' rimoira   miisa na  oapelln,   hoje earaJKjdQ jiin.uBuraayattíma, 

iántaiphigidis§j&t.tóM4s*ír"&%- mh--i ~ 
dada deatGB santos oxistlo primeiro na eereja das doLitrlnas 
do Rosário.    A oonoluafio da egrmg''aáMá;''''^^^   realmente  n^gar a   moda DSO fe deve 

donativ8B^-MíJÍ^S^^Afo(tríiSã^b«-Í iiMaí<3IlcÈraC.E^> T.^   ."X'' 
testa doí quaea oollocou-s^tj'f^'lSfS-^ieTifl' ^ ^ÍKW.^Ff ^Bftifa,   oouvencido de nae, a ant 

ft;,(íèp'u'íf 
^■•■' "''■■'■ '"•'■^' ■ ■"!'-■■'■■'; Bompiò,- ^ ^._ 

.in^8,d(;8tas!,iriil(ÍÍ;'30,'q' joTü'dl>'t"rigu',^sé„^']iirü'i'i 

Latra varias oauHEH íü(n qüerrâkiUiJÍMiltíflwftf)^ 
ao gan a aovero cio a to»l juii la dirtito dn eomar- 
-J    jnaa isío nlo  paiia da balnila falaa, i.orj   auto 

.?íffíiv "í" 1'?/ ''tJ™f'l-ritííVvíi ^t-i 

o promolór, publico lioüadto, iadependantü a in- 
lW?'<J*.f fij ¥LÍfeJ44»,parlB dd juiu 4a dirajto ouJ- 
MaiBBlBifíra-opiSoriçao eor6&..|ífiraõifoíínflJBê[íionsJ 
ifor do foro áqnolle qua, úU revalãr inaplidao «»]■% 
tuQatfOaa Ião eleradas do oreSo da lei, ou uiia vér- 

i t.iafy^jjmeoníp^tiví^ 
|im pa 

a d t.iafyí?jjmeonípitivP^ ^^AS^Jf  a níl- 
f ba u'HSíí «'1'iM V'P'''*'?*'^'?nÇ'» Í(''ÍI#^Í*'-''' ■ P 

■ra, de^cro'toi inaiiSpa'tiUlia^a.**^*^ r^^ 
._,,jE^sta ilkyaoié.íibaurd^v-t-, rv-ii H-T |. 

s^;3^ü 

gonboaa subseivionoia om Jetrlmanto da oausa pu- 
'''iS*'    - .     A T n '"í"' 9 [-] í'T T/T f      ^' í   ° ,üapbaietí á-.Bei(.|iol\ dq auu 

Portartttt o proiiuraJor da. câmara médio gs 
i:p3,..„.e wreuajlou, regularmenle, os IHÍT, 

B,_Be aoiibft da iirüàuràiar :o doutor juii   niuniaipal 
foi torfado por uma donuncia altsataiido viuionoiaa 

dan auBpensaos. - " ;-3flii 
O Doaau Um principal, fazdiirlo BRISí sincopas con- 

Bidoraçass, á afflrmfj o sigaifloatiío fícto oraçon- 
trano iaffíiiimfok 'iiovoi'A eh areia uupyaeeitam o 
cargo djlarjJjÈofu^fajpuülui^í deati' í^^m^-í^r-s- 
CBiiclo, c|u«tsa diíerHidada da orongifi poíiiióa» áos 

tígíiiflítíliieiilQk>'liWiiSn'é'uÃ Jííijlíic^-]'i 
yiNOS TAIÍDSTIIÍS OCII FüSFJR. 

nariz : eu, 

°* Entro 0;primo Üazilio e Lojuez. 
—Poi.4 o  tico-tiao raciocina 1 segiedou ,6 

-,-..EXU..SR..l'itB8ID 

pniMBiiiEA;;'*kÀi4íwwV:^3l 

i'ripjp'ii-fj';' ;^ 
nT?Qyftndol;.oi,K'ilJtíaan,/LiM[J(lQráo um pa- 

pagaio, [udo è poaaivel, reapoiidnu o Lopez.' 

■■i-8ÚBÍr;»N«íil,o[»íidi*'Ao"ioff (lUfl'Doarom-aori'O'iiiIo 
.'<-tBni;'HÍdoiiomaHiios"fttéEbiarÍi'l*óii'wor'itSr6in"bbái-' 
f sorvadorEB .. » 

SSQtinioato partidário a£o dava pairar na nomoai 
íao^HoílorgáO» rfajUBfija.'pHbiLoa'fjila.'devBtosar'im- 

„_,.,,,        / li^llea^jltlebottBiro ,       .   , 
" "Parabéns'aòs 'mlutiant'i' apí-ociadÒréB.fdp 
'*b6llo eípcomiasor ■■talento^ 'da-sra,. Aliéé iRe- 
..i>l'P%F.ÍÍ-,T::Tr,,fi9.°;flíWftr^?;,8'iííi^i°.'f.'Í!?'8^ísinoa^ 

ha dias,' de ura oohcarto   que devia rsallzar- 
,,flp,i..!f,P,íhe.atf'o S. José,.em beneflBio'daqtiella 

■joVon artiíta. ■ "'''' "' '"■■'" """"   '"'" ' 
,iufí9m.ftff;!UQí,^gPJP,íU'At?!?_2i-fioasoB_leiJorea 

era outra  parte  desta   fõlHa''   orgãniidü-^ái', 
eom ease flm_, 4|t|l|/M|rgáÊf'â^feçal 
O prazer de ir applaudir amanhe no S. Joad. 

Consta-nos   que   tudo  prometta   uma bfí^' 
Ihaiita 
que édi 

Informam-nos que jd foram uoucluldoa, na fabrica 
ãt> ferro do S! JoSo  do  Ypan 
8 0  reato  da  grada da  forro' 
haviam sido encommondadoa áquella eetabelacimen- 
to, para o Jardim Publi^so da aapital. 

Aflaira a-jndo, aí devem ii eaparar qua agorappo- 
■igatn com maia actividjds as obrat .So jardim, ba 
tanto tampifrEtt.^r^OiopiiiAa, Bsm, -que bouvoaae para 
iiao axplici'^ia- .(iiiã!^eaídà do publido, o quo ira, 
Blám doRiaXdo ottranh j'rsa, deaija qua nent-IL- 

quer podia 'Itar aptoatlada..»;. excaaa habitual .d.» 
falta da wrba, jiárquã «(uda^'^lia oo'-.'Uieiitaro 
ceroa da 6i0%)} destioadot a aa-ãa oVráa. 

a;!verdari«-ier«'jiijtri;a e-'OToutro apolilica è 
;iia;:i;;oilVe'níé'ri^5ias; ."(^iòri"é'ri.íe-liá',HáseeÜF'at''íjüè 
ambõfl..'os.'partidos-' lém' nsndó das mesma» ar- 
mas ;"'tnas'q'ue' &6õm 'a utii'tiiacl'dOslileraBS 
que.soj.pnoía que.a.juMtíça.esti oóni.OB fübc;- 
oJOnarlos lioatitnidoadosetiw Êral)i;egòit'. 

I .iÇ^WP""? , rí1SHlPi3'r,''.oítes.,pr|LÍicipi'aii,,Í'i'pB'iiàai 
raosi-banrBii-lppCTSor-io'^irliiftSTr'-TiTiB^uni 

T...>,.,.,.ooii-uuui-n a'nu.najuaia'rsproaontavaa-S'ipor- 
onantoi^nraa-oomarcavÈoríiõiaitláFrnneB do'ljopafai 
dor, nSo pido tloar privada por tSo larg-o  tempo de 
quam cípraaoata o niiniaterio publico. 

Franõa, 19 da Janeiro da 1883, 

;i|X.JS.tói*undiahy 

prelandanloa Iam influido (o qua oiiatamos a crer) 
00 BDima elevado da adminUiracio, nuando. .esta 
dava busoar noa nomeados ÒljíwbloítlBQtSsi.ViUiiB^'- 
tração juridioa, proI>idada, éíSii^eíliiãa í^iia s«á "a^ 
qualidades   necoaaariafl aoa funóciodarioa piiblÍGoe; 

DB uma carta da passoa  altamente   collosarta' HÍi'+-f"«ra O pi-oatlloilt» (lit nrovlnclu oi 
aooieSade da capital da proviaoia lèmoa o aeauin- .     ~     . ..   .     _ 
iètrobaO !i'<" '■'■£! ';í>   ^fnan'iST'^   ,■ irj£i'ij'^;L r-j, ^-r^i 
■■■ rAqui-=hftiuiiito baoh»Vbl despjoso'da'sel^'bDaiBa- 
çido'pr<j(i|otar'piibtianidahi.">'i".^^,"   : (■■í ■-■1 í-.I ri  ,■>] 
■   «/SBiudoidDuav'osidontopB'i "Iiüia daifAaiJrad* Fi-' 

Kltafa ita pnlioiu lurem 
'    ' -''-'•:'''-r/ ..:    r,,.-ijj;,>i^, ,,. v|j:.:,!.(:.-li ! 

EiÍBtaaqui.iím': doataBimento-òom^oatfl- do-'»ar— 
'gonto coiunlandaate.a de'^ubiitiuQica'ipraga':'' '-■"■" ' 
1 O jdolegado ,por muitaa ■ vazBs tem :ao[iail«ilo'D 
augraento^do doslaoaraanto, e' nada- tom nbtidO. " 

■ NaJtaoidadojSoa preáuj tém arrombado a'Oadoa 
a íiigidoa; 'ern'oceasiioquB existia''sdmonte 'dmá 
praça,-.-., ■ i ■■-■.;';.■■-!: .-.:.,-.,.■■.■;,.;,í,Ií i',!-- 
'v.Til eatado dscoasas Qliiipdda: continuar'aem aa- 
orifloic icõmplétci ''da'iBBBuraHiii'publioi '« cartiou- 
lap,,i.-.   ... -«. ..■.■:..!.   ... .-.:.-,  ,.,,,„;    „,...:[,i, .     ,,,.,. 

i''iPedimona inaarglo '■daata'iartfgOi'todoa'ói'diaa, 
ali haveraiu-providHnoiaa da aiitoridadai '■ "'i:^-':.r , 
■'"*''■■"''' ; .:■ I-   - Oj.J:iindl<ch]fíiitoi:' 

í;;ATia,yaopBr*;Koií«ip(loÍ»wÀFfíglifa«fÍ5;Í4s| 

Rondú da E.uolii.-paU ■i^iKAIUüfíUbbtWoílt'^ 

vea;;dfl-.gavgiftEií»KBÍ;fl\^ em ilifüeuldadea 
nalij^^hesB-SleVei'-*.) ríavo restabL-l«üida á 
!ei, 80 julgará livre dolla, visto que tando 
uma   veí   noraaado  os sarvantuari-js vitali- wl*-da,eB[Wü]»doMa^àitantiL artista, .r,'°''   '^*   noraaado  os sarvantuan-j 

oiaea liberaes nulliãoaaaom aeus autorj. 
/^' o^.^ç^o ^a'^flizjtj^   que vitaliciedade de 
tabüUiâes, é úina palavra vã, quando náo se* 

-,L>ji(£nUecerttnv«qte>hanteiDvQaic6Ftei: D.' Rita 
Maria  de  Souza Forroira, mSe do sr. Souza 

:'Vèfí'aííi">'rà''''dÍ3-^^i'aasctoi'iií'''trá"/iiir(í3f:d'í 
Coinmeroio ; e u. M^urlcta Bliaade Mello 
Alrim. vinva do conselheiro d'estado"Miguel 
áe Souza M-JUO e Alvim, 

Polo roinistcrid da agrioullurn foram piO' 
feridos oa sdgiiintuf despaohos 

Fionta & Tavolara, 
' H'eatAlMlewf 
''MiaiWt'afitey' 

modianta a  conoesaão  da oartos favores. 
Indeferido,  porqua 
ção expontânea, unio 
bastam^ oa^ favnrea, 
de Xb'ril "delsSl e o necM^rí»or<nmu-eu 
iflECflfl, lornando-aa-flxtaasKSía^òl^jCtgvQ 
res ás provincias.   Sa os aiippliaantea impor- 
tarem aol(Q(fâjg piír^^are^ bem, obterão 
os favores :^Pur'Sii^ii^'^-<^^"^<^° aviso. 

Antonio da Costa ^^i, pediado que se re- 

':^amÍB»K ~ai^ {ir^hflf S<^tf %ib1er'i<MtioMÍÉo 
~ dfljKflii ewtf-ada>ÂsafaÁ<b <ahi{iTOttí' [ft'ovliffiU^ 
-aKtxeidta.italiyttmii« S*. ^rmr,°'que:-tf ntf^a 
«^lidaBora '«BlA> aucIct^iaáaUi-fiantriffitlr 
pela lei provincialtSfitstdlfdg'ISSO'.ku^raCai- 

^de-it   do   um4 attríbuigão da presideacia da 

theoria commoda para 
i üomprehenddmos por 

que a ãüila do Epicuro, ganha proaeiitüs. : 
O dr. Abranches, uompletamente a par 

das questaua, e;.'arguido de contrailicloriol 
nao só dtsfpz as accusaqSds, cumo paasoii em 
revista.a-ripinião do^ outros, mostrando qué 
uemrtüdó 'que ee diz é vtrdade. 
,, Fàilaram antss da ordem do dia o dr. P. 
Màcli^do, que com um despacho na mSo, no 

■.CtSsl^'i) presidente aondemnava um profassor 
a nSo'ser'nomeado! .'(tira uma povoaçSo, per 
ineapaeidada' que' dera nas provna, entre- 
tanto, pouco tompo d'pois o nomeara para 

3ma tjegiiezia! ^Aa si-gredos que o dr. Jn: 
UirilWeih apiittB''f«z sautir, dinendo que o 

nomeadç.era.^analihàbetfl, s.âinqpto, omquan- 
to pertencia a outra politica', pasaoii á ser.li- 

■bt5ral',i«)iaooiiio8truiilo:- ■■.■■ ";.■■..-.':.( i 
-'■'O; dri- Maft/iiiiò'Prado'JuniOfi.^^filz'graves 

' a o c'ii sã'í;5é «''oS''p.'r e fe i d .è!n ^ 
to^'-ss.fffsto.-^jOcoa.tb.i i!bm"..n'íiis",poi'iÍtC qiié 
se foise feít& :peU'Garapantti.c-Mugyaaa''ãija- 
ria pela íjuart^ parto e iiiaj.3 segura.,.;''■■■'"'■': ■ 
"''^ ;;,df;;f; Mó i'ail.B,;';tn'd i,c^^^^ 
oorani'ettidaB ho quartel.de..poliüíái,'"jí)) longa 
data, sem que uma-sá voj sâ rtiunisS'?m o.i 
vogaes'-para^a 9.^0^1 isaijio doi'diliht'iros qiiw 
rai-ni.ótn'■■'■ P.''"ni'itis "Üma" n'ovLsVinia'ajuda da 

,8aioi>0|j,o, piíbliç(j. -^_^. 
ir.maçtiép, ;m.aB,,pà;'a ta.es Ab,i4- 
lia a indignaçá».publíijav:que 

revi;lta-ae. qua-ido sa dorme para Siealisaró 
"' '     íârtüi,''|aj|meBino tempo que aii 

% qiK Ê<ÍSmprs com o saii de- 

ra cebe'm'.-' ■ E' 

•í^a 4>!Fs4Mpe.aiJiíHitain(|n89ta]oArta'L'P dr/ Al- 
'fKdébAiwMto^ChinpdadtpPas'-"'"''.-""!' '■'■"^" 

Ã p/>|i^a fmí ^pital 

- J^peja  Piííísbylei'iana 
Sm(a púpifií 4*^Ieiíiiid^db quitòiive iORocÓai- 

,-5l*í 'ÍS ■ifij^ffH^ ?*, .Bri^lifa peiiis par/^dilíÈa- 
çao cansdlucionaS (dr. Piza, liepulaifó provlncialj 
deeaa templo BB di:! que o vanéravol José da An- 
chieta Borvira da carraaao na eiasuçao da JQHO Bo- 
les, cu Jean BoilpãC'ir^,'>-^"^' .r^'i; ji'i .; f.' 

E" uma falaiSaíe bi'atoric'a" do prótBsiantrBÜiõ 
cbambarliuico. 

Charles SaiBta-yóy. conta Bsaa.'fabtii dO''ieBuiiita 
modo.:   '   ■ '^ '• '■. .''\./    :■■!      ;    ■. .: ,■■!..   ',   ■ 

rrPor Bsaa época à qua o padre Anobiata alcançou 
a converaSo ao calholiaiaciio doruiii fajnigiOrado'ical- 
viaista da nome Jo3o Boloa, fjfiáàaz.do opgiov^ho'- 
raem talentoan, muito lido nas s'agi'odaa'Bntírfptu- 
raB a profundo couliqcador .das línguas hobraíea, 
grogaelatln-ii".Hj(ílil V- u;' lil's'lMI -■:!■,'■ 

Do grande loquaoidide, habiliHsimo na arfo do ga- 
nhar oa coraçOasfl de maia a maiacora uma aloquaij- 
BÍainBÍnuantisaÍQia,a tanto mais fonaiita quanta' pa-- 
i;aoia manos avtifioioaa, oase hornsm parigoao que 

■ic haroje 'pásãara a ha'rasiareha, ia'aam'Bandg deus 
oi'r09 pelasipopulajOas';' primoiro & puridadoa aur- 
raloiramenta, logo £s aaoaaoaraa declamando ara 
puhlic<í nÇfjB.tra, as aantas imagana, autoridade da 
igTBJa e^aia^dogmas da religião catholtoa. 

Por mais;qUa fliiessa foi deacoborto, preao, procaa- 
eado, daA'vi»náIdo e, segundo as leiscrimioaeade 
antSo, condatnnado a morta. -i. 

Antei, i,p,D{'áni, da aa executar a aeníança, tanta- 
ram-se,,a^íÇÚ7(do o costuma, todoá oa.mBibs do .con- 
vartal-Q : rá^s,' homans orgUlhoíe'fíé'obatinadòa;dif- 
flcilraehté'aB'fconvBptHra,;.B da drdinario D3O entrSni 
era slyioQip porifoil»grB;da^graç»di>ipa.,j.-.:; ■.■.-,',.- 
, ,.i(3aldadoa, pojsi.tods^.i^a lOífuríoa qiia. a caridade 
christi áiiggana para 'ali ran liar aqbelleòorajio o'n- 
'3urB"aidn,^ra!!a?t'Brain'aò- padra'Anohiaia obrao'aul- 
timn.'iabBa dQ^salva^Io: '    ' :'i    .'.    :.!'.' 

Fòí aata tor com o liareja, o ,t(into que o.vioabra- 
ícu-o, o com toda a ternura apertou-o ao paito, 
uzaado com ello todaa aa ãneias que sà ama ardan- 
la caridade s:iba inupirar. D'eat'arte ganhou-lhe o 
ooraçao i depaia do que sem custo cnnvenoau-lhe o 
entandimanto s em pousas horaa fez deasa heroje 
um catholioo aincaro a ponitanta. 

JoSo Bales abjurou o calviniamo, rolratou om pu- 
blico seus aproa, pódio pardáo a todoa dos ascanda- 
los que havia dado, entregou-se complolaiiionto naa 
raaçB dp;pei);T,iEBií:p alio .chamava, Paa Aochióti.o 
ilnalmenlo morreu ora , farvorgaoi ,aotoa do fó^ ,do 
coutficjao e araor 3o'tÍeiia, deisandoa qiianlóa ppe- 
senoiarara-lho a t«à'plá''bara''fuiidaaay'oflperHiit»3'da' 
sua eIel*ti'i'.'.i|alva;Sa.>. 

Eia ahi, senhoras prolsatantea, a verdade hiato- 
rica. 

Se a i^otripa da S. Paulo a S. Agoatinho fosse a 
maama 'fibje'chamada' da 'Caiviriti'(ili'S;'mon'toii), 
JoSo Boraa.áSo morreria tranquillov' T'!-'!' i 

Felizma^ta-elle eoube deixar .a.aaa .doutrina do de- 

...AISPCIOS 

se^unila-feira, 29 do coi'- 
■: ^': :reíit4;ás ílljitirasr ^ 
.pA,D4,iMPmym H. as 

; K:OpUTII^O    : 
r^uctoVlsTidõ' " peÜo ' ar; ^TVicolàu 

níotto, veiidení viute 

P.ornis 
Ao   correr do   marlello 

■■"' ■ ■ ■:""';í*.'í í"r'HúRA"S ■■ 
o LEILOBIRO 

S-I 

r:aomMiia,Ilíiwii*,viB*ítiíaIà'JW.[Ijii«S6^Í.":-i-íii^ 
.T'MJAl ,PICC!BBELLAi'.::d> l/^*fm«)a«lvâtãrMi 
Rosado maastroCarloa Oomaa, 'pala anwtAlüii^Sfi 

■í.'''rf,j?.?fTiiv''i   ií.jíií_as)ff,;.s,>_3.' -.^jeccríi' -::'f^, 

tervalios eiaolhidas peças do aaiCTBpHtatifa(tf>f 9 

-.. Preços os  mairaoi''eít.l>'iíéilaw|'-ílirk"Í"-'r''4eà9' 

iú) illuatrado-aíhoépítálWtb-^ublltfiítfííSihiiiItfJrt- 
leatalaqi,^; asuaprofu^^ftratid^o a úii^^rtíUM*. 
ci.manto paio apoio q'uB dane tioja iolioila • etpBra. 
'líieréCor-lhe, ■8'pelM'pí:tfyM--^t|."syín'pitKr»*B"""a<íliõi-' 
.d» banaíolaooia,d8",qu»,'foii^,ohífloto.iíu»ftt» .*.;an» '. 
ostadaneslao»pilaiida-qúallév»'pir»!o;»«0;piú, 
B-oo'neervari"^aínpra ■oo'ni''Í^r|'M'míÍB-'gcítáa'-B 
^adaósaá'rediirjatíiM::.::r::;,;,:;^;-;;,;'y^^ 

■'D&o eatrada.oablliiBteRtatroaifinFpkr&'ft^I'^eoU 
.t«:d»iiiB8Ígoaturad» OompaãhiaX)ri:LeaiFBrBh;>fia- ' 

; Ç^ub dtí;; €orf i(la^;:JPauli^pp. 
Convido os srs. aooioi í a'sVenniraoi  em,■■««-■ 

.Jiléa.s.eral no..di» 28. da,flncr.at.„«a^«ite,AdBí- . 
tro S...Jo<é,l»4ÍJiorM.,,'íiFÍiloj:»,riiiyM*í3»nnlIo' ' 
aaldiçSo-da novadirastoíiS; 'praatiçIíi^ds-ÕontÉB; ■ 
propostas para Booios e reforma do* astatutsi. 
--6,;Panlo,.23'dB-Jan8irír"dB'1883.i'' "í.'í'í»'( 
'' (ysioretarioi'/oiif'ds Souia-Q'Uiirif,' "'•'> 

'«ÍÍ4.' 

"' 1 

S. 

, kmm 
li-  AIugani'r».9-.a..T9nd,eiii-as\;'eãb«ll*l^por 
raodiooa. 

SALÃO CONIMBÍlTGEN^lí. 
Rua da lin'peraÍti-IÍB,:3'C>''Jlk: 1'' 

LUGA-SB uma casa i rua d« San- 
„,   .to;Amaro, nar»,:pBqn9na:fiMaili«,  coni- 
^' Brando ^nint»l,'àíurfe'feit,i«Vproço 

..- GoJltólesrá iiltne.Charavei 
'■■ o abaiso assignadii; aohando-sB'  de  volta; 
dl sua via^ora repmtiiia qua foi obrigado a; 
fa^er, continua aló o fim do corrente raez, noi 
Grande Hotelià.í onien.? das [tsssoasrqye'dig- ; 
narem-se proeurií|-o, relativamente   áóa col-1 
letHsdo mO'lelo "acima- -   i' | 

' S.íaulo, 37 da Janeiro de   ISSS.-^^Anio- '°^'^°^°- .   .... .   -,-:,.!,,-,,.-,-;-. 
nÍGCayl6rda:SUoa.-   ■   "     ' -'8-1 Rodo^aih;';'""'""*' °^P^'^''^;"'°'*"onio Prw,t ; 

Companhia Lyrica   Italiana     i    Perdea-aa háao dias mais Oü aenWtiiha 
Aoa sr3. qnn quiserem rocebur o  iiàporte '*'^''^''".^*^'^^^^'^*'Ec<)nòm"ics;'iperténeè(ita .' 

lias 4 recitas faltantos da assiguatura pede sa *   abaixo   aaaignada.; Quem'S'Achoo/e i^tülüèr , 
o favorde. virem, rõeebel-o na' caai   A. L.  f^^^r o favor-de'entregar-a''rtie'BCtiã''übaiíSo 
Garraux-tÉC.^.dentro.-do praso de 3 dias a ' "^'''Snada.na luã 35 de'MãíçO ii::'4Vi''tir& 
oonlar do dia 2J do corrente. limíobra dacharidada;- ■■ -■u.'. À, m-inuti «, 

■   '   . ' ■-     ■■.■Acommmão     '"S-'Paulc^Sfi de Jan'eiro'd8'1883:'"-i'';!""'i ò 
-,  ■ -3—2 -■■-■■'Fra}tcisoBí-'Mârtadk^]Jífítth&.. 

tarea. 

Honteni, palai qoV" ^'Í^\ ^i içita, pouoo maia 
ou raenoa, eata»a-'etf-«rf--iaBn-'ai>fijcio, aorvindo í 
alguns froguezea,quando fui sorprahaadido pordoua 
urbanos i paisana quo, armadas da ohicota  entra- 

Nfloaandiiíiaai.uÉia,n»m A.ntf»|pa;*a,o raoa pri- 
naaníilíoMMiratif iiiUoTbinta violon- 

IBBperoDif» Içnçar-aa noa oaridOBo.a hraçoB do aanto 
JoBá  de AncniBta,'ouja memoria durari samprã em 
todo coração vardadeirameote pauliata. 

S:Pânlo",'Z7'd«(íIíflaÍro'dí1833.*-'-i" 

pra 

>(íj  .^.t-.'f 

lnadshDHatnatiiuf j^ittisuUraonta.^liea: 
legoiti raatriaular-se fia'amiga Ejiooli'^^QaB: 

" 1  
.. b||oiifí4,ep .)íathematioai 

-    «0(0 dotado   de  intelllgençia e aotayel 
torça de vMil«d%^ah%MÍfftÍ>'Io nma^vooj. 

Naauji proflBiIo, dÍBt1agpin_-sâ,  moita, ^ 

1 
aooni 
dam de aotCura caam oxamiiiar o caao para ver aa 
itinhin) «Bssulo aik«ffeilDs;i]a«pIiBÍag«*4>ia>i{Baardo 
ipanpi iii)Ila,p«Ma>i 81 IhBh'podia '^oq • aoi Inaoaildiar- 
iciMMi*iheti«acBiaa-Ba<pad«rki-M*ipaatd**)4it)sr- 
dad», disaa oom aetLtBr^^.it W»tBDbs»ii>-<.i<iqa6 ia 

Soo nogoalaít^iaiiDelí hibebtdois osm dsiordei- 
^^^<»>'F^)^B?»,4olif,f^8lBg»l^q,íBJI^)íf)wilq,j^MJqn• 
arraiioarBia-mk jir*nÍQ!l.ale>*|> J»«ne arara-me « 
•BparraaarM^AildiSJtAiAAilúdoiiaB d« meu 
armMBm que fismi- Mn tar;.tim>,p«(»M;d8 eoaBançá 
qua dalls euidãiH, a «iniàF dt.ttidãlala tira da Sear 
iprai». Bti-.koJB'aft n8lo-dia^'ibatB''eia'qaa'''i>'ir. - dal's- 
^aaeatioa a soa eoavtrià. 
h\!í*ffi»Ç-^'Pi«,'nf<«"«r.JWt!aiaiP»q.oaaaL»ca*8BJ> 

<».*iWiP*^aw »,fl9qf ri»%l•,^*^.■«JB<^,p^Pí8li«a 

Am:«i9.t>ASii.i,i BBMDSQ. 
i^U^^^ii í        ' niiijiri atoU 

oi 

v,.ain:ía«fUá^«.ftro^,^i^.li^^e.^,^^^jí^.; 
<44fiAdet ^ 

vivn 

A .prspMito dá faanr hoolem o eifunart 
dr. :-T.'Braga;'defaadidoa^íülToaacia ióatí 

-.j^Eur^rios;dD;'BaV«náó;:irámò'èitaado de ai 

'lilt's   t-l^rirgJ   ,ífi"?   iJi íK!IIIV<'ÍC .Oliii *'i chnríi ■ .^^.^.'AoiKxfikfqPresiuie^te'aa'^'i'n: 
lO'f   oilípíj/ti  ohní:T&- .mofíiTíín .oh f-iríi'.<lnif,'iri uw}, 

■ nl>ij,u-^   iiilud   riiii tf-t&V'liiCl'St'''"""'"^   .oí.ínml ■ 
çí!ovi;l ni"! .'JÍoojn»jTilni ■)íin!rin«'fnfi .««?•«-1^-i: 

A prMMtaria piWiwf J« BB'wraa^MM nn-iuai» 

„,TJ£íp!iíií(|trfi«l»,(, 

|«tóKÇr^VfiW»cnaoip 

Cam o^ftMBoííOT^tayàlMáps p«r ^rta da 
ãã ■■JfM^fSJtMP'Tlul' Iffi."' "t*^^ ' 

hoM «qWrtMiVmtaHi'jVM'b^fifftoTi'i^titit'M 

M;^.'^VM'.:í....-Salpicos, :,..!.-,.  
' '-R'aciooinomos 'I'''~miir'ráilraVá',"'''hohl9m|   o 
'ri\\à»0'li'co'lici^'' ■''' .. í("--> t'lir   ■■■■!■ 

A «PROVíNCIA DE.S. P.I.ULO», orgara rcpu- 
blioauü, traz oeJitori.iL datadoJo 2á ; MÍfir-. 
Tnlt^!í't!à^ÍíltiitíÍ^k.pVe^áánráÍií^''da!ÉJH^^^^^^^^ 
Municipal—«o presidente .'Ia raeama,'coiifo'r- 
raando-so com a dtcisao do ar. Soares llran- 
dao, que mandáça dar posae ao vcreadot 
Baruel (Nicolau) convidou esta senhor a 
prestar juramento. Ne.íla oisiiaaiai) ò   PUBLICO 
PBOKÒÍIÍÊÍI'By BSTRKPtTdS.iS SALVAS,,DE t!AL- 
MAS, qua, cOiitinuaram,d^poji.ida,^pç".^6ládó, 9 
juramento, Foi liUo/ám^.^.Begiííqa. uny|.',offlijí^ 
do ar. Diniz de Attmbújá, resignando o óai'- 
go de procurador da,cam,ara,.,yÍ8tq níg, po- 
dar oiorool-O,»  1   '   ,'   '   ' '■' '  " 

« E«TA't4ElTt!!l.V ?0I. ReOBBIDÍí.,,00,11 ;„-]?,R0' 
LOKOADA HILARID'ADB.» ■  i ■ ■ . ■ -■ 

Ú editorial nâü tátà rubricado pelo Veáijc- 
lor politico, neni,ppr„prflourador...--... ■.■]■  ■ 

Ora;(ijí^-flaanto dií:,à pWíl.iMbre ,ft.,as-; 
•'*P!Pfí?.°íP.Ç*t*.íi'i: ac.qçídOhOora.aiverdade^ 

Logo foi escripto pelo clauico;JoKoide;Sá. 
nii,-.i);, 'i"l!plí;!|i ■íiiii>-.i.,fí:..;ih«r=iiln:1-!|i;j;!l  ..rii; 

Ab Jooe priitcipitim. ■   '.ii. ■.■; 
O Sá á advogado, protegido e__aníjgo_^q,, 

Luiz Caetano [o Luiz Caetano í ! jTpatrocTna 
a:caaáaa'deiartmiuaaqs.:.o.Srandaa::i:oucudÜ 
licenga ao aaoretario pataieurcer a 'prolisíSo 
dcadfogido-WatSifiM^iWladeitoDmb Hfo'in- 
terior da provincia,~~ 
.iif«iOra.a .poliaíaiàdálIniitratÍTa'e jadlcfaria 
áíaotimbid» aai presidentes, no ezaraicioda 
suprema fnipee^loqaé nellartêm ip ela. lei d o. 
sca regimento; como sens primeirosadminis- 
Iradorea, e encarregados de~ manlgr a aegu- 
ranQa e tranqMilIdada publica.» 

Lojgo o Soarea  é conniveiite e o seoréla- 
rio  nm capadooio. 

. .):Iiíioini.'ni.'>irtT ■i-;j| ,i.ii7*ik,i;i<i ■i:.iti\iU'Ani ■■■ii'Í!i"l 
-: u-fí-.^: pdi DMOi liTpt ranga \i\í.'.—*\và'ik-iet\ao 
preiídencíai, .110 que concerne áo Baraal,' oSo 
polia aer agradável'aóscoáaervadores ; e 
que^anM>S*aMr«taDdl(ll.M«lb«ittfithM' 
do á diini piOTinBÍàs,>«la£ájfa;jrraK> ^ 

■ Pâitanto d B 
Papa, e iobrétà. _, ^__  

- -^ ■■ »' ■   'Si 

- .DstduavatiarçSes, condão ;." TTJ^i"" ':'^ 
''[ P:^Mr|p),de .vereador conatitaè-õm múnus 

I:TB SAÓ   PAULO    B^ 
..-.Xbo.adnual.«o'.,nràL..mB9ting.^sriU^Ífcial4,-- 

-: .   ■-    . . |monday29 th. January, at. 7.30. P. M. ia  tha   Li- 
Aluga-sí O Chaletsito a rua dos Tvrabiraa  ^'"V « Luz Station >. 

.    ^    .—  , . .   -' I    Officora   wUKba   -■' 

Dg.^iÚl^ha^;^i 

.'í^ 
•■^l 

perto da rua de Santa Ephigenia, tem cômo- 
dos-paraittiimai'oaa'famillaiaguA^e'gBi:; ^am- 
heni-alnga'-ao ontraroaaa'tarrea cora bastan- 
tes cornraodos, a ma da Santa Ephigenia per- 
to da riia' Aurora." .■■:■, .- . ' 

Para tratar a rita do Sao Benlb.loja désél- 
lins;'--'^'-^'"-""-.-v '-    ' -' 6^i>'' ■ 

Púreira Ventura &, C, couimuaicam aiis 
seus;aiiiigoseJ'rt->gueziJSjquii:aaabauirdi3;;abrir 
.uiHigKauíle flsposilo de liiateriaGs, em frente a 
estagio de passsgeiroa da companhia Soroca- 
bana, aóude o.spórain receber as suas ordens. 

Kl—13 

and tha usual ÜitainaBi trãnw^teil. 
eláãtiad,^ acooaotB  fpraiantsd 

3^2 

■,"-.."."^"-..t'..-í-.;í By order, ■.",.->■■ ...■■^..^-v.wí^.■.1í..       D, X. Beaver. 
,^.^8qy.S8ay. 

Arrenda-se por oontiaota am coDdiçSas raciprooat 
fima.casa,para.negopiOfB,.moradia, tendo armapao, 
em, bum poblo, esquias.'da. rua dos Eitudiutss, a 
áB'néxà'á"Vel|?*' se' còii^ralii'também por arrenda-- 
Aeb'tO'O-sobradU cón irenta'para o Largo da Libar- 
dsda, Como, a proprialario.egopa fdra da cidadã M 
an. 9abrisl Cancella, Purea'& IrmSo a rua da Im- 
por jtrii,.a. 9'í, obaaqn^oearaanla racabatn ;propoBtaá 
atâ o dia 31 ^0 correnlo, que SBrSo"féÍtaB em carta 
fachkdá'còüi' is'lniciaas B. C."'"  ' '''' 

. ii'(--,.:..,    (.. ,.i   .■'-  . ,"i;i " ,- Fhu:;;" "Mi-mH    é_4 
-i- IHiíj „"l|l     :,'.     1 .|;!,-,:j-il,   iilíl   i.jin   ,.1.;,,    ,-<.,■'. ..j-.- 

■■.-.   ■.■:..-,-:\ -,:,,. :; .,1, .-■i'-,i|,|^^ .■.i..|..'i- : 

Macluna,.dé vápoi* 
. Vende-séiima do Clayton em pei^feitif^ei- 

tádo ;dü: cpriserva'caoida 'foVBi'do iÍB\Íj||4'ÍoB, 
pode"Se^Te'r':fuubci^Iia■í^()dcB■íos!diâ»'âilB:daB 
G horaS da raanbit às 5 liorai-'da tarde, na 
Fabiica de S!into]AntOQÍo,L*rgodoHiachne!o. 

■Bóhiingós '■Jos'e'eoBlho'Ha Siloa, 

"      ' A"_"-'.    i'  '-■'""-■" í :.':ií;  'i.J íi-'.:rii;j;ii,'iJiiiiJ     '" 

Precisarse de.iíura bom 
criado; Para'tr^tapiim!©^ 
sito Nòrtóàl ruá'aà*;finperatpiz 

m...  .'" '        n. 
■■■-'-• — '■■■'    ^r-^%'9- 

'■ríí 

■\-i::i:.i 

>l'i" 

CASA--,"A':TEÍVDA'"""""■ 
Largo Muniapal)i. 17, wiÍ^r^t»»o edlflatada Mm 
mara mnniainal^'  >■';      í; ■.-   i^    B mara municipal-; . ,     .. ^,    ,, 

Trata-BB no:«MríDtorfi)»«Duti_ nu da St 
»-7 

^*;m 
i-i-ir.stíi!;;:i 

DB    / ohmvvmTM 

-.!.:> IVI'. J|. 
'■li 

■)-;)'ll, ivij ■ 

.,-,l./;i;.íí,.!-!. 
.-.■■!■!■.■! vi>:-. 

;i[i',-i!f?I !.li' -i: 

'''■SS^^'''' 

s. 

■:Sl 

>'.l-<.':ir^ ,■li„.^^=':,í;.-.íí ;-":'''--'S.WÍÍ.':iJ-uImiii'"^^'-^ 
..-.i'.?'iL-/(b' >'^::í:,,í .K;,ii;4,;:.,. :-,:.,í:i}nní,oii" lijual V-'^': 

■BENT,0-'~"'N:^ !.'3é'".'''"'"'-'^' ^no,n^-ríi 
-T3;.,..,,^i,,..,Ji,,...v.,,. Xi;:'..yílT.j.,..fí-iii[,;-n,«,;„,£;.,■■ ...ít 

^^j-^y-^.-r^-'.^-! -. ■•:'■'■f-'-'-'''^''':;t''í'i-»OjV-!i:ü^;íw:;.nA)HiíS'^ 

N-eaU casa tii^-se retraio» de todoa jos ayífcaiJ iwÍ«í«L   V^^ 
Reprodoz-se retratos a velhoa, tinm'-ae VUUa Aij^li^VJ,-jljl* " *''' 

.-.        ^ . V-, ,:.,.-      '  '- 0 eaubelecimoi.to ãcha-aa. aberto toãba M -djas e.tui"-' "^■' '^' sia 
-í^S 



/ílS.:,': .OOBRElO'^AULIStAtiO—2íi de Janeiraaeiea;/ : 
'â<>. 

- V. 

í^^"'.':.!»»» Cantral 'ÜdidoBoiiittbtoft: ,LftTgD do' Rosftrió '» 
iSi-y/j':--*» • B-Rsaidèneia-^raa.Mmiioipal n. 7/       •■ ...     . 

;nrlái' Cetítrál de JoBo Cindido Mar-; 
Mudou-ae  pAra 

§í,;,,'''i;':-'ÍBrQgnrIà''C:eutPal'de'JoBoi 
;í.í(/í.'^';«n»:4^Coinp;i.Lwgíi'dã.Sé:n- 2.—Mi 
SÍ&ii^^TuMí-S. .Bento a-.33.■■■'■■. 
^iV,-'--,^^jtvògi»iflq»i—Jt.  jr. ■ Car. ,, . .        --„ Gordozo    (le 

.^.,\y,BlQlloe Jt. J.'Gar€lozo de Mello Ju- 
WA-^'iV'Oloi*.—Largo do'' Collegio n. S.->Reiidana ia—Lar. 

^|^í^\V^;C:oiuelbelrO: 'Manoel    Aqüõ'. 
w^f:fiilpjl>ut|irt(0"*ie Azevedo e dr- 

Jç.^^■IÓab pereira Monteiro* advo. 
áátH'*"***»»!-.—'Cfloriptoplo rua de S. Boato 

Mfe-^OADVOGADODR.. PINTO  FERRAZ á eaooo- 
"'       ttêio am lataMariptorio, i tiavaana da Sé, n. 4, da* 

11 horaa.ia 3 d» tardo. 

ADVOGADO DR. VrtíENTE FERREIRA. DA SIL- 
.-YA e*o]ioítBdortQQeate-asi'aDel Riiphael Tübias da 
^Í'T*.l''*^"''*'*' ^^°_^ Pa ÍMPIO B. 6.  
.~03ADV0ÕADbSAÍrrsda da Rochas Doiiiiosue-í 

. .g;CattrOi timo lao eioriptorio a rua da Boa Vista 

-'Ülãiia, SUsabetb jPelIlHsler, 
.parideira fVanceza. Rua de S. 
Bento n. -^ 
"/tiüvatt» do—D 
Fitho, ma ap Imparadop 

Joaé tfatatiisUo 
D. 5 

^0   Amaral 

. -. r^lSy, 

W;-^::i^t' 

■   ' '.,' 'r/i"' *"'''>i'-^^' '■')'"'"''í"'- '.'.■;,'"■ , ''^■''''' ■■ ^.^>!(^' \'/ '■" !■   '-■.■■'■■-.';■!■";■ V-'.'■';".■'■'^''' .1' .'':■'''''y^ •,"'■. 

■   ,1 •<,! 

... ;l,i 

'mmi^i:i^j^máMMÊÊM ;vvv^, 
■v.; 

^^:;% 

E oixtras raaolxiiias e pertences 
DE 

LAyOUÍ\A E INDUSTÍ^I/ 

POR 

Guilherme Mc. Hardy & Comp. 

i.'i'j"-    -: DR   JOAQUIM PEpRO—medioo, operador o par- 
v'l'.i   ' .lairo. I'M» doO.aTJdor a. 17. «obrado- 

!-'.'''.     ' BICHA.»    'BA.unun»usxjm.s, 
./i''    . poaebem-Be dlreotamente* no 8a- 
D^:.:. I&o; Bleganto* voDdom-ae o  appll- 

cftm-«éa 
Traviasa da Quitanda n. I. 

- 30-11 

MEDICO 
Dr. EntaliOiTOsi deão ia—Largo do Arouch» 17 A^ 

aonsultia toioa oi dLia i rua de S. Bento n, 52, do 
melo-dia BB 2 horaa Durante o dia oi ohoniadoi po- 
derio *er dirigidos i BDK resiileDcía ou £ pbarmacia 
Hormfti, o. 45 i rna ja^.Iinpei'atrii.  

K" 
' Sollcitadoi-.—FraDoisoo Quimarães é 
flaeontrado no escnptorio dos advogados dra. 
Vidira de Carvalho e Adelino Montonogro, 
é em sua residoooiK k rua do Paredão do 
Fique» n. 1.   

Chamamos a attetitSo do'poblioo era geral para os anaunoioe enteriores do noasoi fabrlfiades, 
tanto (laqueilaa feitos aqui, como lambem doa que sSo feiloe em oeasaa offlolnes na Escoasia, que sSo 
todoa do primoira qualidade, já ao material occupado, jí no foUio ; e ooavidaraas todaa ia passoas que 
deaejursm possuir taea objectos a eiaGimarem oa nossos fabricados antes de Eorapraram em outras par- 
tes; aa peiaoas quo QSO tem eiparieauia e conhecimento dessaa mBchinismas podem vir acompanhadas 
de um engenheiro eu qualquer pessoa habilitada [PORE'M IMPARCIABS] para veritioar, ae os objaetea 
aSo de een form ida de eom nossos anouneios. 

Qarantioios todos oa artigos por nds vendidoa, 
Pazemoe o presente annuaciOi porque rasebemos avião da diversoK fazaadeiroe, qoe ellea foram 

aconielhadas por CERTAS PESSOAS a não comprarem os cosaes fabricadosi pois nSo era paaaivel, sendo 
bons vendei-08 pelos prefos aanunciados, cujaa pessoas sem duvida têm INTERESSE PARTICULAR 
om dizer, o qua de todo á inoiacto. Ao mesmo tempo repetimos o ooaao aviso de outr'ora que afio temos 
B^antos a nem pagamoa oommiaeaan nobre vendai effecluadas a pessoa alguma. Os referidos pregoa po- 
rom vigoram somente até o dia 1° da A brít proximo futuro, dia em que termina nossa liquidaflo e que a 
nova Srma começa a gyrar. 

Cempioae. 20 de Janeiro de I8ti3. 10-3 

Guilheriiítí Mc. Hardy é, Comp. 

iMBv.      ■■■---:<!•. ■■•' 

OB mais aoreditados fabrioantaa da Inglaterra da maohinas para lavo ura, premi ados eom inDaneMveiê. 
medalháa de ouro em todas as eiposifJ)es; nío fornecem nam maohinas, nem arado.nem paga algnma que ~. 
Dlo,seja de primeira qualidade, o bra boa e intairamente garantida. 

Fornecem nachinas de 11/3 atá SO oavallaB,de todoi OB aystemas, como também aradea e outroí IBM . 
trumealoB de agricultura. 

Loaomoveie com fornalha grande para lenha (4 oavalloB)       2il0(tt00a   .' 
Idem »        B >        >        »     (a oavalloa)       StBOOtOOO 
líera .        » »        »        >     (8 cavalloB)        S:900p)aa\ 

poatos am Santoe 
OB preçns du outras maohinae em proporgSa aoe prados aóima Botadei.   - "  ■.. 
Par» maiores informacSea em oata doe agentu 3 p.- a.   80—13 

XRAVE8BA.   DO C0E.I.E:GI0—8. PAULO   ' 
RUA VíiVTE E CINCO DE MARÇO—SANTOS 

'i 

m.: ,Tendo itppnroclda anultas i*ai«l 
OB^des de nosBoa brins de Ango- 
la» denominado» • Imperial No- 

^vo ■ aB«etlnado de anaba*» os la- 
do«« panno privilegiado, etiama- 
moB a atiençAa dos sra. uanausai- 
doreei para Isto e declarainOH que 
osunlcofi verdadelroH o legitimas 
trazem uma etiqueta com UH pa- 
lavra» << Isnperlal Movo •, em letras 
encaruadasi n qual ae acha de- 
vldameate registrada na Tribu- 
nal do Còsnmurclo deate Isnpe- 
rlo>. Podem Her conslderadon ral- 
slfloadose natura laietito Inferio- 
res* os que não trazem a respec 
Uva etlqueta- 

~.' Rto de Jnnelro) Ide Janeiro de 
ISSS. 
■. OtX' amltb & Ynelo. 

Aè msi á Luiz W 
\   Única caea da calcadoa da laxo, e que ha de aiU 
Boridade  am   calgados,   nacional   a   eatraugeíro , 
para homana, aánheras, maniDoa e crianfas. 

PraQoa resumidissimoa. ao alcance de todoa. 
Rua de 8. Beuto n.   SíS A 

S-l    ds. 19, 21. iõ, 2g. e 31 Duarte & Rosa. 

COMPANHIA  PAULISTA"" 
^i^:::;, Àsssmbléa 6«ral 
í ■!    '. Da ordem da directoria, convoco os ira, 

,  acctooUtas da Cotnpanitía  Paulista,  para a 
reunido semestral ordinária, cm  asiainbléa 
geral, que terá lugar no dia Í5 de Fevereiro 

'.proxioia futuro, as 11 horas da manhã, neste 
eidriptorio.  para apresentação de relatório 

' ' ;   e contas de suas estradas de ferro, durante 
'■■■'■'   o semestre finda em 31 de Dezembro ultimo. 

.' BdociptoríoOenlralem S. Pau)), 2Z da Ja- 
-.\.    iieirode-1883. 3 p. s. 
< O secretario, Alonso G. da Fonseca. 

fe:"'. 

:*. - ■■ m:. 

^■i-: 

■.■■■*; 

iV.'T- -'. 

?^,'Companhia Nacional 

Éf^açâ ã Vapor 
Ó PAQUETE A VAPOR 

' "Commandttnté o capitão de íragata J. 
Mello e Alvim. 

Bepérnlo doa portoa do. anl 

M. 

29 do _ aabint no dia 
■criúto H neiWia'para o 

'■,,\_-, Rio de. «lanniro 
° *^'ii«ié!»c*rga;e paísageiros. 

Trats-aa òon oagant* . 
JoCo A.PereÍra doa Santo* 

-■í:L...;.-   RnaíSda Setambron.» 
■■"y.- IVOTA:-BMab»«« oi: ooahasiinentaa ati • 

fáapm da aaklda do paqvata, 
■ ■■'V'"' '8«moa "■ 

Machiiias para Lavoura e Industria 

GUILHERME Mc. HARDY & COMP. 
CAMFmAS 

Grande redueção de preços porém só a dinheiro 

Referindo-nos ao annuncio liquidação, offurocendo os nossos fabricados com 5 a 10 % 
de desconto sob os preços fixos da nossa casa, abaixo damos uma lista era cujos preços 
jà está comprehondido o desconto, a saber : 

Ventiladores Mo.   Uardy dobrado  

Xarope de Jarainacarú 
COMPOSTO DO 

X3X-. GcLvX€>s USeirtexi.ooiix'l; ORA,t¥DE DESconenTA. 
■■pacirioo DAS MOLU-TIAS puLvoNüna 

Approvado pelrt Junta Central de Hygiene da CArte 
Esto «toiiBBUm uomposlo precto;o eo melhor pellorsl ronhcíldo ali hojíi noa nnosM da therspautlpa. 
Hío prcíiseiiiojimpoilar maia esses remodioa eiiraoBOlcos quosadiiem peilorflos, prejudiclaesa saúde, e que lio de 

neehumivalor aviatii do noa o preparado. 
Nflo Iam odironvciiionio de (iroduzir nausoas.como os que por abi le sneunciam, vindos do eslwngelro. 
L mifllerquconubbcD 3econven5i.,do uma vci para sempre, do qua «ao haoícesaidade datecorriraelles, ponpio 

quaai fflmpro sao combinatOoínuo mais tarde liiizcm oil e i lo a nocivos. 
N4o hapransao di=jsn,l5loÉ, dj Impuriohoavisio como oiliüílIéopuIrnlIaalmonoívegelaeamedicBmBDloBose pftde*» 

Bfnnnarquoa sua Hora poasuocspecillcosquo levam doveno da o lodoíOspafzos estranhes. 
O XaiojiD de Jaiamacnru do tir. Uarloa Boltcncourl de uma sr(.\DoaDroica edounefTeilumaravilhoso, mBnifcstsde 

logo eom as pumoiraa doses. 
Toraus conscgulilo muilas curas no Iralnmcnlo das   scoulnloa molcsllja; 
Aíiiimn.duiluio, losst do i)ualijucrnBluie2a,bront;hlltí,ialliari-ocbronlcO|losae convulsa ephUsice.larinnOBepulmoíiBr 

ou molesbsadopolWeda earfjants. 
Depôs ilarlo.';, Lobre. IrinaoÃSsMBalo rua da Impnralriz n^. _   

Fundição Campineira 
DIB 

Xr<H3Xt.3RO    E2   SI El O IV SS XD 
15-RüA DE ANDRADE NEVES-IS 

• 

> 
Separadores 

> 

> 

> 

540$000 
376$U00 
S70$000 
I80$000 
SOOÍOOO 
3S4I0O0 
3001000 

singello  
para café era  coco  
de repassar  
de mão com polias  
completo 12 pés e SBpolegadas  . 
contpleio 12 pès e 30 polegadas ■ 

Maobinae **Mo. Hardy" completas para beneficiar oafó 
As machinas sSo munidas de novos cylindros internos que sâo fuitos só de farro e aço; 

e a griiduaçito das chapas é tüo fucil, quo qualquer pessoa  inexperiente pddo fazel-a em 
ura minuto, visto que por meio de uma matiivella no lado de fora, faz-se subir ou descer, 
todaa Juntas, sem ser preciso abrir-se o cylindro externo. 

Burutdoros o despolpa dores. 
Moinhos de fubá com pedras francezas. 
Debubalhadores do milho todo de ferro. 
Engenhos de canna de 144$00l), para cima. 
Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, õ, e 7. 
Bombas para poço, de alta pressão. . * 
Rodas de agua toda do forro. 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de ferro de forçado 4 á 40 carallos. 

Ferragens completas  para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluindo  polias, mancaos de bronze e uma folha de 36 
polegadas por kilo.        J500 

Ferragens para serras verticaes. 
Ferragens para moinhos de vento. 

Transmissfkcsda 3 3[8, torneadas,ferro de l* qualidade, iada pé.    .     3$800 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    .     81500 
Luvas de 2 SjS torneadas,  parafusadas e eaohavetadaa 18$000 
Mancaea de2 3i8     .    .    .    ,   ;    .    .,   . ãO|O0p 

Grande porçSo de polias e engrenagens «le diversos ta- 
manbos,  carpideiras, etCBeto".* eto. ^- 

'(■'■■ -ii-ft' 

Além das machinas de beneficiar café do nosso systems, encarregamo-nos de fazer, ma- 
chinas americanas, isto é, com as chapas "dos descascadoreS;   collocadas sobre cadeiras e 
molas de borracha i e garantimos tanto o material como mão de obra, superiores á 
qualquer outro. .■        , 

A maohlna para beneficiar -400 Arrobas púr dia» consiste 
nas peças segulntesi   --: 

.... ''.íí.;;.   . ^ 

y,p . 8iiÍBl|i-to|i i2fr: do eoinnU u 

* -H^vÜBÍtÒniiíò  gnrd*-p«íis: eompletamenle 
«Ofó*liédiBiáraiar, Hoí ditodiló menor, nn 

^^^nsrãjt^TMÚdò 8rande>:de desarmar, gásHa 
_^^^^lMci;''emÍMdMÍ'Wdet'rai;'. mexas div«rw, 
W^-WhMÍrít»''êom:iêmjo;Ítmmtaione esfwlho, 
rji '^-^-^-^j^BHW^firuMenk^'Fm.^ òààaaot,'tolteiirM.eta- 

■-^'iioM^tíãÊiiàiM inrmMttJfiààeirú de OIM, 

' )ioiíeBi;Viuú .-grande 
  j^'/tifufia^ifit. ■'"■' 

■'^;flBlriíí*f;SO-I/«.bQ.-; 

-fiii'^um^i 

1:7951000 

2:240)001} 
-■     -I'ji'i*.--:-. 

€Am¥mA\ 

'-•■■■^■-■- '■■'r^^&SSmx^é^S', 

úokp. 
BSBB. 

:  yVlc. HAR0Y ^&; 
Porneoedorea da peeia íundldaa da ferro e brome para a layobra a ísduetría de qnuaqner dlma^- 

Emprega-ae tímen te .material da primeira qualidade.   Ob'aa garaBtidaa 
Chamamos a attençlo do pablioo, que oa trabalhos da nossa fUndlflo elo dlrigidoa pair aofiO «oel* 

sr. José J. Simee, cuja longa pratica em Londres, Rio de Janeiro a oito snnoa naata Drovlnola. i a melhor 
garantia qoe podemos onerecar aos noaaos freguezea. 

ABvantagana da conhecei-ae matariaeprimae, a as proporfSea amboa ae dave empregal.ae para 
divaraoB flne «to da maior Imporlanoia neata ramo da negooio, a sd poderio aar adqnirifaa oom longa 

Temos grande eortimento da modaloa de ferro, como aejan : 
Engeohoa de canna de diversos tamanhoa. 
TorbiuBs e motores d'agua. 
Bombas hydranlicas, 
Bagrenagans e poliaade diversos famanhoa. 
TaohOB de ferro, para assacar, eto., eto. 

^ ,     f*'* B.—OBmodo!los para engrenagens síj todoa feitos da ferro, e oa dantes doa maamoa ata oar- 
tados Mr nma ^aobina fell» eapeoiarmente para aquella fim, attlngiado um grin de perfeiílo InpoiaiTtl 

r. HAROY E COMP. 
20—i     doma«tt«fttt. 

XJibS    3MCZAAOSO 

LEILÃO 
DS 

■se 

1 descascador n.   7    .    .    . 
1 ventilador dobrado  .    .    . 
1  separador do 12 pés e 30".   ........ 
15 pés de transmissão  do 2 3i8  
3 manòaes o 2 argolas para o mesmo  
4 polias de ferro, sendo: 2 para descascador,■;! jara 

ventillador e 1 para separador, com aa competentes 
correias ■  

Amachina n. 33 para beneficiar 600 arrobas por diai 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador ( 
tem 12 pés e 36? 0. á transmissão tem 16 pés ãe com- { 
ppimento   .íi.  :'k.u,..^   .y^.:^/;^".-:'v..."■.:■; í. 

Esteiras avulsas para as inaohinas. acima, de "áço, reformada, pesan- 
do 1 kilo mais do que encoht^-se era outra parte, cada nma.    .      . -.,  

Kncarregamos-nos de fazer concertos em caldeiras e uáfchinas i vapor; déqiialquer 
autor, para cujo fim dispomos de machinistas especialistas.    "';í' 

Tendo fundição de ferro e bronze, estamos habilitados^diã.ezecutar qualquer encom- 
menda com a maior promptidfio e por preços módicos. -'..'!' 

Além de nossos fabricados, importamos diversos machíniamos 6 pertences para laronnú 
dos quaeatemos sempre grande sortimento era deposito como sejam:   .:           ^^.   iT 

' Vapores locomoveis dos afamados fabricantes-Clayton A Sbuttlewort^In^ 
glaterra., 

Tubos para caldeiras de diversos tamanhos, toroeiraa mancses; lobrícadoresiinuioma* 
tros, vidros e estopa pat^ machinas e Tapores. 

Encanamentos de qualquer tamanho, para agua, torneiras  do ferro e metal, eos mais 
pertences.    - .-.. ^.-.-.' .■-. .'^-v.'-y:. 

Correias dêsolla inglezaeborracha. ^V ■-■ -.'ft'.-. ■ii..\'' ".'^S-.v-' 
Conductores de raio. 
Folhas de~ serra, verticaes e circulares. 
Arados, todos da ferro. 

'' Handámos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer maajtiiaa, pwiwcomnioodã. 

Novos e asseados moveis tudo 
bom e moderno 

RoM Tavares 
Autorlsado pelo exm- sr. Arthur 

Duarte* que se retira desta pro- 
vlnela* offlarece aos amadores do 
boan e confortável* 

T«9t-folfa, 30 d« Juibo 
.  . A'S iõ i/2 HORAS .i   ■ 

UMA   PELI0M»A. ÇOL^^EOgÃO   DB ; 

Ife'rt^m dor ÊÜiaía^^l V" 'f ■'[ 
tima rwftfMofa tU kaittê Mm maiilia dt mn . meir 

4a'<tM   . . 
dastacanda-MonasUgauta ÍBobilU anatrlaea;''da 
sr» prato, eon deiaaata poçaa': lindo Mpálb<a,"flti> 
raa da biaénit, tapeta  novo Haelwtll, 
raa, flnoa TBBOS o MeolÚdea qnadroa. 

.Na aloo*a eiistaa). 
UaariaBiaalmaeana.s'L«ia XV, eoa oHado^ 

mada da dito, alaefadao <U aeds, tintas, eaite^ 
nairas, lâmpada*., vaaeaiáphsntad», riwM .foflfdM 
•om prataletrsa da. nsnaon, grsado Mpallw ena 
freatlo. armaria.» taboliiraá | aa baile foarda- 
eaeseas, •Bvarainde lauraanenta, eom úv»U* • 
oabidaaientra fraada » rieo-(aafd»-TaetidM^ qa» é, 

"k|»«»iasQna««da«»la« art»:» gaat»..--      ' 
nieo servfoo-debaeeismt 

-V' 

ITma casa para grande ibiul- 
lia. com bom quintal* agua e 
gaz, ã rua do BarAo' de.^ Itapeí- 
tlnlnga, sendo o aluguel' razoá- 
vel e a tratar o ó m Anitpnfo 
Proost Rodovalho. 

Confraria de Nossa Seiihora -: 
dos Remédios      '; ! ' 

A confraria ãe Nossa Senhora dos Ranadloénat» 
aoa BervipoB preiudoB pelo aaitra Haarde* áaa 
obraa qoe.nltimamantasbi•• flaram. maada «•!•« 
brar uma miasa eem llbara-m» ao dia. SS dá-.«ar-- 
Mata,!» 71/a barw a» a»nhl;p»ri íiéoà»)» »t»ri»- 

vidff.al»do»<li^toalB^p»»'»i<y-aii»r><i-JÍiiigK--'^^- 

<- Ç»f^^l da :Caafraria li» .RMudliM. M *»lim 

:.--■,:.'■:.»-8, -■.•.-"-'. ;--■- ■ -í. A.-a«at^\. 

■láfíSr 

V-l^- mmmm 
•■■/•■ 

.■■;r-^':-.'..;;.V-*^ i-'-'iiy^^K^i'V''y^-:'^^''^''■■■■■ ^ -A 

, los Unidos qualquer maalkiaá, por.«hcomnioodã..! 
.' .Fornecemos or^amentiu para machinísmos e executamos qu^quer.eaçõmmendji eoncer»' 

nente ao'ramo do lUMSo'n^ocio."' ■:'-.^\--"i'.-::'^- >>,■;■.■■:. ■' ^ - ■ ' 1 ■;-;-■-■■■.' .■:■■."-■ 
VV,.'COT^õ*s;i.de'^ãr6de.l883.^---!::^-";i-'":-:>^^ '>:V/;; :■'■'„■ ,-.;v,'-;\;:rv;v. 

Gnllbenile Me. ÉlBrdy A Gomp.; 

cara tMmtt • daraitario») qaadm «oa (mVarit, 
IwMaa» tansad» lãtrstsrfal aaorieaaea. -' - 1 
' ''-'Bona'ebrlstaeíitniilezeé '''' 
•B tofas, oepe^caliMB, 4ambs,'qsljáIr■á;;'»áã> 
potaitu, prataa, rié» aaraja dejaUar, Müí' aovwt» 
paçu; dito* da aaòtttãallaa, farftalaep») tsUianã 
a»'»l»etv».b»ãd<d»*; «MlHaainteaa d»' làaaaa* 
toIntaiMato.- ■: ^^:^:íK-, ' "^ V- T- 

Va» ric»..a«»..a]écilá», «á Wbarbe.raiüdãl- 
pntSi'stifdN taaew, «•a'abra'dvUlKa; pbillM*, 
l>É|ai,-,l«ap»»i*:J* aup»wl»i'ditM 'd» pMieèlbaa 
fã» kasàiÍM, eaiaits* «vabaa, talhas.': to' aattS 

diijaiUMtos articiã.' 'Utoi' Mf^Síi?I^uuu- 
«asM;éiiiMdat'.»M»:MaI|«i ü aaãlaii,«a»>»»to 
mfi^m"  •stngato- 

os cõmpartíinéntm/oridè 
a exposição pennàtièhtielídé .. 
ÍBantos, com sete jamlÜáfl > de :^i 
trènte; nii'^rua "Direüaiir^àto '::0^. 
da rua dá Xw^^rtài^iiè^Dí^^^ià 
dis^mvèisrdò-ai^tóraêmw* ^-8 
reira;.éiirfdeànté;^!'6^V"í'"v^^^te 

véi" :è^ÍfníiSr íM 

^tfei erga^reiraj, 5.« art, ja jánâro^ 
•-Li -LÍ-.-^ldP. -"..í:.- .i'. •-, 


